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Companhia de Serviços 
Urbanos entra com pedido 
de bloqueio de R$ 5 milhões 
contra Prefeitura. Dinheiro é 
para regularizar coleta.

Após reportagem do NOVO, Manoel 
Lopes, do Armazém da Caridade, 
consegue fazer o “Natal com Jesus”.

Carlos Eduardo Alves anuncia 
últimos auxiliares amanhã. Nova 
gestão já trabalha com estimativa de 
R$ 500 milhões em dívidas.

Principal ídolo do alvirrubro não dá 
as caras durante apresentação de 
novos reforços, como Jerson; e vira 
dúvida no elenco para 2013.

12. CIDADES

 ▶ Manoel Lopes: “Foi um milagre!”

GRAFITH É O 
MAIS NOVO 
VEREADOR

COMÉRCIO 
FESTEJA VENDAS 
DE FIM DE ANO

OBRA DA 
ROBERTO 
FREIRE ESTÁ 
FORA DA COPA

Raniere Barbosa será secretário 
de Serviços Urbanos. Em seu 
lugar, assumirá Júnior, um dos 
fundadores da banda Grafi th.

Vendas no Natal superam 
expectativas e crescimento deve 
chegar a 10% com relação ao 
fi nal do ano passado.

A pedido do Governo do 
Estado, obras da avenida são 
excluídas do PAC da Copa 
para assegurar que recursos 
não sejam perdidos. 

8. POLÍTICA 9. ECONOMIA

2. ÚLTIMAS

 ▶ Na rotatória da avenida Deodoro da Fonseca, ainda restou algum humor com relação ao problema, uma exceção na cidade 

 ▶ Reestruturação da via, estimada em R$ 221 milhões, permanece no PAC da Mobilidade Urbana

 ▶ Jerson, ex-ABC, já treina no novo time  
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PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

O GRUPO EXECUTIVO da Copa (Geco-
pa), órgão ligado ao Ministério do 
Esporte, alterou a Matriz de Res-
ponsabilidades da Copa do Mun-
do 2014. A Resolução nº 22, publi-
cada no Diário Ofi cial da União 
(DOU) de ontem (26) assinada 
pelo coordenador do Gecopa Luis 
Fernandes, exclui a obra de rees-
truturação da Avenida Engenheiro 
Roberto Freire da matriz. Segundo 
o documento, a exclusão responde 
à solicitação feita pelo próprio Go-
verno do Estado, que é o respon-
sável pela execução da obra, para 
assegurar os recursos do fi nancia-
mento federal.

Assim, a obra deixa a progra-
mação das alterações na área de 
mobilidade urbana previstas para 
estarem prontas até o início do 
Mundial, daqui a pouco mais de 
dezoito meses. De acordo com um 
dos anexos da Resolução nº 22, di-
vulgados pelo Gecopa em seu site, 
a previsão é de que as obras de re-
estruturação da Avenida Roberto 
Freire seriam iniciadas em agos-
to deste ano, com a conclusão em 
maio de 2014, um mês antes do 
início da Copa do Mundo. A via 
na Zona Sul de Natal deverá ser-
vir como principal ligação entre o 
parque hoteleiro da Via Costeira e 
a região da Arena das Dunas, em 
Lagoa Nova. O investimento total 
na obra seria de R$ 221,7 milhões, 
dos quais R$ 45,3 milhões viriam 
de fi nanciamentos federais e o res-
tante (R$ 176,4 milhões) de inves-
timentos dos cofres estaduais.

A decisão tomada pelo Gover-

no do Estado partiu da Secretaria 
de Estado da Infraestrutura (SIN). 
Responsável por conduzir a o pro-
jeto da Roberto Freire, a secretá-
ria Kátia Pinto resolveu assegurar 
os recursos da reestruturação, jo-
gando a obra para o Programa de 
Aceleração do Crescimento (PAC) 
Mobilidade Grandes Cidades. 

A decisão também parte de 
um acórdão publicado pelo Tribu-
nal de Contas da União que apon-

tou que todas as obras incluídas 
na Matriz de Responsabilidades 
devem estar prontas até o início 
da Copa do Mundo ou o dinheiro 
fi nanciado pelo Governo Federal 
teria que ser devolvido e o gestor 
seria penalizado. “Fizemos o pe-
dido para evitar a insegurança fi -
nanceira de uma obra tão grande. 
Assim também podemos aumen-
tar o prazo de conclusão para até 
dezembro de 2014. A obra é im-

portante para a Copa, mas é mais 
ainda para a cidade”, relata Kátia 
Pinto. A previsão é de que o pro-
jeto seja executado em 20 meses.

O projeto está com o Setor de 
Engenharia da Caixa Econômica 
Federal (CEF), que irá fi nanciar a 
obra. A expectativa é de que o fi -
nanciamento seja liberado para a 
assinatura já na primeira quinze-
na de janeiro. Como a obra está in-
cluída no Regime Diferenciado de 
Contratações Públicas (RDC), o 
trâmite para a licitação deverá ser 
bem mais rápido do que o normal. 
“A partir da autorização da Caixa 
Econômica já será possível lançar 
o edital. Então, dentro de 45 dias 
a empresa vencedora da licitação 
já poderá ser anunciado”, explica a 
titular da SIN. A obra já conta com 
uma licença prévia de execução.

Natal continua listada na Ma-
triz de Responsabilidades atua-
lizada este mês. Das ações lista-
das, que incluem a construção 
da Arena das Dunas e o Aeropor-
to de São Gonçalo, estão assegura-
das até o momento três obras de 
mobilidade urbana. A primeira é 
o “Corredor Estruturante – Zona 
Norte/Estádio Arena das Dunas”, 
que quase foi excluída da matriz, 
mas teve o contrato assinado pelo 
prefeito Ney Lopes Júnior na sex-
ta-feira (21) com a Caixa. O fi nan-
ciamento federal será de R$ 293 
milhões dos R$ 338,8 milhões pre-
vistos para a execução da obra. Os 
outros R$ 45,8 milhões sairão dos 
cofres municipais. As outras são o 
acesso ao Aeroporto de São Gon-
çalo (R$ 73,1 milhões) e o prolon-
gamento da Prudente de Morais 
(R$ 27,7 milhões).

AGÊNCIA BRASIL

A VOTAÇÃO DO Orçamento-Geral da 
União para 2013 deverá ocorrer 
no dia 5 de fevereiro do ano que 
vem. O anúncio foi feito ontem 
pelo relator da proposta orça-
mentária, senador Romero Jucá 
(PMDB-RR). Segundo ele, havia a 
possibilidade de a votação ser fei-
ta pela Comissão Representativa 
do Congresso nesta semana, mas 
isso poderia abrir um “preceden-
te” que não seria bom para o an-
damento dos trabalhos do Con-
gresso no ano que vem.

Romero Jucá disse que está 
sendo costurado um acordo com 
as lideranças dos partidos da 
base governista e da oposição 
para viabilizar a votação no iní-
cio de fevereiro. “Há um compro-
misso, uma posição quase unâ-

nime de votar nesta data. To-
dos, em tese, chancelaram esse 
entendimento.”

De acordo com Jucá, a pre-
ocupação inicial era que o adia-

mento da votação para o ano que 
vem prejudicasse os investimen-
tos e as desonerações tributárias 
previstas na proposta orçamen-
tária. “A minha preocupação é 
que, como não tivemos entendi-
mento com a oposição, o mês de 
fevereiro se esticasse com o de-
bate e [o Orçamento] só pudes-
se ser votado no fi nal de feverei-
ro. Isso geraria um problema de 
atraso grande para a retomada 
do crescimento, do investimen-
to e a tentativa de inverter a cur-
va do PIB [Produto Interno Bru-
to] para que possamos chegar aos 
4,5% previstos.”

Romero Jucá informou que 
o governo está elaborando uma 
medida provisória (MP) para re-
solver a questão dos créditos su-
plementares que não foram apro-
vados pelo Congresso Nacional 

neste fi m de ano por causa do 
impasse na votação dos vetos ao 
projeto de lei dos royalties do pe-
tróleo e da decisão inicial do mi-
nistro Luiz Fux, do Supremo Tri-
bunal Federal.  O senador disse 
que não tem informações sobre 
a MP, mas informou que ela será 
editada nesta semana.

Quanto ao reajuste dos servi-
dores públicos que fi zeram acor-
do com o governo antes do fi nal 
de agosto, o Jucá informou que 
eles vão receber a partir de 1º de 
janeiro o reajuste de 5% –  estão 
contempladas no 1/12 de recur-
sos que o governo pode gastar até 
a aprovação do Orçamento com 
despesas de custeio e pessoal. Os 
servidores de oito categorias que 
fi zeram acordo depois daquele 
mês só receberão o reajuste de-
pois de aprovado o Orçamento.

A SUSEP (SUPERINTENDÊNCIA de 
Seguros Privados) elevou em 
4,63% o preço do seguro obri-
gatório (Dpvat) pago pelos 
donos de carros de passeio, 
táxis, motos, caminhões e tra-
tores. Os novos preços vale-
rão a partir de 1º de janeiro de 
2013. Para os ônibus e micro-
-ônibus não haverá aumento. 

Para veículos de passeio 
e táxis, o valor total, incluin-
do a cobrança de 0,38% de 
IOF e de R$ 4,15 pela emissão 
do bilhete, deve fi car em R$ 
105,63. 

Para as motocicletas e si-
milares, o valor total a ser 
pago deve fi car em R$ 292. 

Já o valor total a ser pago 
pelos donos de máquinas de 
terraplanagem e equipamen-

tos móveis em geral, quan-
do licenciados, camionetas
tipo picape de até 1.500 qui-
los de carga, caminhões e ou-
tros veículos deverá fi car em
R$ 110,38. 

Proprietários de ônibus,
micro-ônibus e lotações com
cobrança de frete continua-
rão pagando R$ 396,49. 

Para micro-ônibus (co-
brança de frete e lotação não
superior a dez passageiros) e
ônibus, micro-ônibus e lota-
ções sem cobrança de frete, o
valor total cobrado permane-
cerá em R$ 247,42. 

Já as indenizações pa-
gas em casos de acidentes de
trânsito não mudam: R$ 13,5
mil (morte e invalidez) e até
R$ 2.700 (despesas médicas).

A PERCEPÇÃO DA subida da tem-
peratura por parte dos nata-
lenses pode ser comprovada 
nos registros do setor de mete-
orologia da Empresa de Pesqui-
sa Agropecuária do Rio Grande 
do Norte (Emparn). De acordo 
com o meteorologista Gilmar 
Bristot a capital está com tem-
peratura de semiárido já por 
volta das 8h, com os termôme-
tros marcando 28º.  A máxima 
tem chegado a 31º. E os agricul-
tores potiguares devem se pre-
parar para a hipótese da seca 
manter o rigor em 2013. As 
chuvas no semiárido, segundo 
os estudos meteorológicos fi -
carão entre “normais e abaixo 
do normal”.

Bristot se reuniu no fi nal de 
tarde de ontem com integran-
tes do Governo para traçar um 
panorama do que os dados es-
tão mostrando nesse momen-
to. “Todas as informações são 
tiradas a partir de novembro, 
sem a menor característica de 
um verão”, enfatizou Bristot. 

Ele qualifi ca como “preo-
cupante” o fato de as águas do 
Oceano Atlântico Norte per-
manecerem com uma tem-
peratura superfi cial acima do 
normal. Porém, existe uma 
luz no fi m do túnel. Ou algu-
ma água no horizonte. Se o 
padrão de ventos visto atual-

mente do Atlântico Sul conti-
nuar, será um bom indicativo
para que as chuvas venham.
Informações novas, indicam
que uma massa de ar quen-
te na Bahia está bloqueando
a chegada de uma frente fria
vinda do Sul à região Nordes-
te. Ele também relata a forma-
ção de algumas nuvens na re-
gião do Piauí. “Com esses da-
dos, existe a possibilidade de
termos dez dias de chuva em
janeiro”, ameniza Bistrot. 

Para o secretário estadual
de Meio Ambiente e  Recursos
Hídricos, Gilberto Jales, “o pior
já passou”, mas acrescenta que
o Governo manterá as medidas
preventivas em caso de agrava-
mento da estiagem. Jales, dis-
se que, em janeiro, haverá uma
reavaliação dos reservatórios e
um “trabalho mais rigoroso no
fechamento de comportas”, em
barragens como a do Boquei-
rão, em Parelhas e Passagem
das Traíras, em Caicó. 

A coordenadora de plane-
jamento da Emater, Elba Maria
de Paula, estava no encontro e
disse que, como medidas pre-
ventivas, o órgão continuará
orientando o agricultor fami-
liar a fazer barragens subterrâ-
neas. A Emater também deve
continuar a distribuição de for-
ragens para bovinos e caprinos.

SEGURO DE CARROS
E MOTOS SOBE 4,63%

VERÃO DE MUITO CALOR, 
2013 DE POUCAS CHUVAS

/ IMPOSTOS /

/ TEMPO /

 ▶ O meteorologista Gilmar Bristot explica as condições do tempo

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ O relator Romero Jucá: acordo

Votação do orçamento fi ca para fevereiro
/ UNIÃO /

JOSÉ CRUZ / ABR

ROBERTO FREIRE

/ NATAL /  PARA NÃO CORRER RISCO DE PERDER OS RECURSOS DE REESTRUTURAÇÃO 
DA PRINCIPAL VIA DE ACESSO À PONTA NEGRA, GOVERNO TRANSFERE A OBRA PARA O PAC 
MOBILIDADE. FORA DA MATRIZ DE RESPONSABILIDADE, CONCLUSÃO FICA PARA O FIM DE 2014

FORA DA COPA

 ▶ Av. Eng. Roberto Freire muda rubrica e data de conclusão: dezembro de 2014

NEY DOUGLAS / NJ



Principal
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, QUINTA-FEIRA, 27 DE DEZEMBRO DE 2012  /  NOVO JORNAL  /    3

Editor 

Viktor Vidal

REEMPOSSADO ONTEM NA Prefeitura 
de Natal, Ney Lopes Júnior (DEM) 
informou que determinará uma 
sindicância para apurar a existên-
cia medicamentos vencidos que 
foram adquiridos pela gestão mu-
nicipal em 2010 e 2011. A informa-
ção, segundo ele, partiu da secretá-
ria municipal de Saúde, Maria Joil-
ca Bezerra.

“Determinei que os medica-
mentos não sejam incinerados até 
que seja apurado o que aconteceu. 
É uma questão que envolve o di-
nheiro do contribuinte e isso pre-
cisa ser apurado”, disse o prefeito 
em exercício, que não vê no tempo 
exíguo para tratar o caso uma li-
mitação. Ele revelou o caso instan-
tes depois ter sido empossado no-
vamente prefeito de Natal na pre-
sidência da Câmara Municipal de 
Vereadores.

As datas informadas pelo pre-
feito fazem supor que os medica-
mentos em questão não têm re-
lação com as 20 toneladas que a 
Justiça mandou incinerar em ou-
tubro passado. Na ocasião, a infor-
mação ofi cial dava conta de que 
os remédios foram de vários lotes 
apreendidos em 2009. Nesse novo 
caso, os medicamentos, conforme 

atesta o prefeito, são de anos sub-
sequentes. Ele solicitou que a se-
cretária enviasse por escrito os es-
clarecimentos sobre o caso.

Após o comunicado de Ney Jú-
nior, a secretária de Saúde reiterou 
que há remédios vencidos e que 
foram comprados entre os anos de 
2010 e 2011, na gestão Micarla de 
Sousa, mas não soube e nem es-
timou uma quantidade, comuni-
cando a Ney Junior apenas que se 
trata de uma grande quantidade.

Os remédios vencidos nos úl-
timos dois anos estão armazena-
dos nas próprias unidades de saú-
de espalhadas por toda a cidade. 
A secretária disse que enviou me-
morando às unidades de saúde e 
distritos sanitários solicitando o 
levantamento desses medicamen-
tos que já passaram do prazo de va-

lidade. A partir desse levantamen-
to é que será possível saber que re-
médios são esses, como se deu a 
compra, quem são os responsáveis 
diretos por ela, além dos recursos 
gastos e a data de prescrição.

O prefeito tem pressa, até mes-
mo pelo pouco tempo que lhe res-
ta à frente da prefeitura, e disse 
que espera somente até hoje o de-
talhamento ou vai determinar a 
abertura de uma sindicância in-
vestigativa para apurar os fatos. 
“E não se deve falar em motivação 
política. Seja Carlos Eduardo ou 
Micarla de Sousa, estou determi-
nando a apuração desse caso por-
que são recursos públicos que es-
tão envolvidos no caso”, disse.

A secretária também relatou 
ao prefeito que os remédios venci-
dos referentes à gestão Carlos Edu-

ardo ainda encontram-se arma-
zenados no galpão anexo ao De-
partamento de Logística e Supor-
te (DLS), da Secretaria Municipal 
de Saúde à espera da incineração 
determinada em outubro passa-
do pelo juiz da 9ª Vara Criminal da 
Comarca de Natal, Kennedi de Oli-
veira Braga. A empresa Marquise já 
recebeu a ordem de serviço da ur-
bana, mas não realizou a incinera-
ção por falta de pagamento da dí-
vida que ultrapassa R$ 22 milhões.

Os eventos remetem há quase 
quatro anos, quando uma Comis-
são Especial de Inquérito, propos-
ta pelo próprio Ney, foi instaurada 
na Câmara Municipal para apurar 
circunstâncias semelhantes que 
teriam sido cometidas no último 
ano de gestão de Carlos Eduardo 
Alves (PDT).

A nulidade dos atos de Ney Lo-
pes Júnior ainda não está descar-
tada. Ao ajuizar ação civil públi-
ca contra a investidura do demo-
crata, o Ministério Público Estadu-
al requereu tutela antecipada, que 
lhe foi negada na primeira instân-
cia. Ou seja, o mérito da questão 
ainda não foi apreciado e assim o 
será quando o Judiciário retornar 
do recesso.

Na decisão monocrática que to-
mou, o juiz da 5ª Vara de Fazenda 
Pública, Airton Pinheiro, observou 
que, naquele momento, invalidar 
os atos não constituía uma deman-
da de urgência, já que “os atos admi-
nistrativos com vício de competên-
cia podem ser convalidados, ratifi -
cados pela autoridade competente”.

Se anuladas as decisões de Ney, 
os contratos de R$ 330 milhões as-
sinados para as obras da Copa do 
Mundo e obras no Passo da Pátria 
e Maternidade Leide Morais fi cam 
ameaçados.

Ney afi rmou ainda que discor-
da desse posicionamento: “Acho 
que não há mais motivo para de-
signar de ilegítimos os atos que eu 
pratiquei. Minha investidura no 
cargo está, mesmo de acordo com 
o MP, em conformidade com os 
trâmites legais”.

A vereadora Júlia Arruda 
(PSB) ascendeu ao cargo 
de presidente de Câmara 
Municipal ontem na mesma 
solenidade que restituiu Ney 
ao Palácio Felipe Camarão. Ela 
é a primeira mulher a ocupar 
a principal cadeira do Palácio 
Frei Miguelinho e chega ao 
posto máximo do Legislativo 
municipal exatamente às 
vésperas de ser defi nido o novo 
presidente.

O novo lugar ocupado pela 
pessebista a credencia ainda 
mais a lutar pela continuidade 
na presidência. O novo 
presidente da Câmara Municipal 
será defi nido em 1º de janeiro, 
após a nova composição da 
CMN ter sido empossada.

Arruda, inclusive, integra 
um grupo de 17 vereadores 
que devem defi nir - já que 
são maioria - quem será o 

novo presidente da Câmara 
Municipal. O nome dela é um 
dos cotados, ao lado de Albert 
Dickson (PP), que já trabalha 
nos bastidores para amealhar 
votos para seu projeto.

A reunião para defi nição do 
nome em torno do qual o grupo 

iria se unir estava prevista para 
o início da noite de ontem. Júlia, 
que falou à reportagem antes 
de se chegar a um consenso, 
destacou que tinha seu nome à 
disposição do grupo.

“Tornei-me presidente pela 
ordem sucessória. Nosso grupo 

quer defi nir um nome para 
disputar a presidência, e tem 
o meu e o do vereador Albert”, 
informou. Além do nome que 
surgirá dentre os 17, há ainda as 
candidaturas de Amanda Gurgel 
(PSTU) e do vereador Fernando 
Lucena (PT).

A segunda posse de Ney 
Lopes Júnior foi feita pelo 
secretário de Administração, 
Eider Nogueira, e foi 
precedida por um ritual de 
renúncias e homologações.

O ato foi iniciado com 
a leitura, por Júlio Protásio 
(PSB) da renúncia de Edivan 
Martins (PV) à presidência 
da Câmara. Em seguida, o 
pessebista anunciou que 
os efeitos do ato teriam 
validade quando publicados 
no Diário Ofi cial, mas com 
efeitos retroativos a hoje, o 
que permitiu seguir o rito.

Anunciada a renúncia 
de Edivan, Ney Lopes foi 
empossado presidente da 
Câmara. Em seguida, o 
secretário de Administração 
o empossou prefeito. 
“Nessas circunstâncias, a Lei 
Orgânica prevê que alguém 
represente do Município o 
represente no ato de posse”, 
explicou Nogueira.

Empossado prefeito, 
Ney gerou vacância na 
presidência da Câmara, o 
que levou a mesa diretora a 
ofi cializar Júlia Arruda em 
seu lugar.

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

MAIS UMA DOSE
/ VOLTA /  NOVAMENTE EMPOSSADO APÓS IMBRÓGLIO JURÍDICO, NEY LOPES JÚNIOR VOLTA À PREFEITURA ANUNCIANDO SINDICÂNCIA PARA 
APURAR DENÚNCIA DE QUE REMÉDIOS ADQUIRIDOS NA GESTÃO MICARLA DE SOUSA ESTÃO ARMAZENADOS COM A DATA DE VALIDADE VENCIDA

ATOS DE NEY 
AINDA EM XEQUE

CADEIRA DE PRESIDENTE CREDENCIA 
JÚLIA ARRUDA A DISPUTAR ELEIÇÃO

DIA DE POSSES 
E RENÚNCIAS

NOSSO GRUPO QUER 
DEFINIR UM NOME 
PARA DISPUTAR A 
PRESIDÊNCIA, E TEM O 
MEU E O DO VEREADOR 
ALBERT (DICKSON)”

Júlia Arruda
Presidente da Câmara Municipal

 ▶ Assinatura do termo de posse foi acompanhado por colegas vereadores

 ▶ Na condição de presidente da Câmara, após renúncia de Edivan Martins, Ney Júnior volta à prefeitura

SALÁRIOS

Ney Lopes Júnior 
também anunciou que sua 
prioridade continua sendo o 
pagamento dos servidores 
municipais. “Retomo agora 
a meta principal, que é, 
sem dúvida, o pagamento 
do funcionalismo público”, 
destacou. Ele discutiu o 
assunto com a secretaria 
municipal de Planejamento, 
Maria Selma Menezes, 
para liberar o primeiro 
lote do pagamento, que 
abarca metade dos 21 mil 
servidores. Essa parcela da 
folha é estimada em R$ 11 
milhões.

Ao mesmo tempo, 
destacou o prefeito, o 
repasse de ICMS pelo 
Governo do Estado à 
Prefeitura do Natal tornou 
viável o pagamento do 
segundo lote da folha, 
atingindo assim 80% dos 
servidores. 

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

DETERMINEI QUE OS 
MEDICAMENTOS NÃO 
SEJAM INCINERADOS 

ATÉ QUE SEJA APURADO 
O QUE ACONTECEU. 

É UMA QUESTÃO QUE 
ENVOLVE O DINHEIRO DO 

CONTRIBUINTE E ISSO 
PRECISA SER APURADO”

Ney Lopes Júnior
Prefeito em exercício de Natal
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SEGURANÇA NACIONAL
A falta de segurança em São 

Miguel do Gostoso pode virar as-
sunto de segurança nacional. Re-
gina Miki, Secretária Nacional de 
Segurança Pública, interessou-se 
pelo assunto depois de ser provo-
cada pela deputada Fátima Bezer-
ra. Entrou em contato com o se-
cretário Aldair Rocha sobre a pos-
sibilidade de incluir o balneário no 
programa “Brasil Seguro”, com di-
reito a receber um efetivo da Força 
Nacional de Segurança.

EXPANSÃO BANCÁRIA 
O Banco do Nordeste amplia 

a sua presença em Natal inaugu-
rando hoje uma nova agência que 
funcionará no Espacial Mall, na 
avenida Roberto Freire, especiali-
zada no atendimento empresarial, 
a partir do suporte às micro e pe-
quenas empresas.

A nova agência é parte do pla-
no de expansão da rede do BNB, 
que tem aprovadas a instalação da 
mais cinco agências no Rio Gran-
de do Norte, a primeira delas em 
Ceará Mirim.

HOMENAGEM INSÓLITA
Walter 

Negrão, o autor 
de “Flor do 
Caribe”, novela 
que está sendo 
gravada aqui 
no estado, 
resolveu 
homenagear o 
escritor Ariano 
Suassuna 
dando o nome 
de Ariana a 
uma cabra, animal de estimação 
do personagem Candinho (José 
Loreto). O homenageado, criador 
de cabras, consultado, adorou a 
homenagem.

SINTONIA FINA
Sintonizada cada vez mais 

com o mercado, a UnP dá uma 
prova de agilidade ao oferecer três 
novos cursos de graduação para o 
próximo ano: Engenharia Elétrio-
ca, Engenharia Mecânica e Enge-
nharia de Produção. As três fi gu-
ram na lista das profi ssões que es-
tão em alta da revista Exame.

BUSCA DO CULPADO
A tentativa de colocar a im-

prensa no banco dos réus como 
estratégia de defesa de alguns fi -
gurões do PT levou o antropólo-
go Roberto Da Matta, num artigo 
publicado n`O Globo, a ir ao âma-
go da questão: “É o jornal que faz a 
quadrilha ou é a quadrilha que faz 
a notícia no jornal?”.

CADA MACACO NO SEU GALHO
Existe uma campanha em 

marcha para mobilizar a opi-
nião pública e pressionar o 
Congresso com a força de um 
verdadeiro rolo compressor, 
para dar tom plebicitário a uma 
matéria que precisa ser discuti-
da noutro ângulo. Depois de ganhar  enorme visibilidade ao con-
quistar sua independência depois da Constituição de 1989, o Mi-
nistério Público tornou-se tão temido que resolveu ampliar os seus 
próprios limites, indo muito além do papel de advogado da socie-
dade, que lhe permitia provocar e denunciar os mal feitos. Nossos 
promotores avançaram para também fazer a parte de investigação, 
que a própria Constituição Federal determina ser “ função constitu-
cional da Polícia Judiciária, Federal e Estadual”.

Sentindo-se esvaziados, os delegados de polícia provocaram, 
através dos seus representantes, o Congresso Nacional, onde foi 
apresentada uma Proposta de Emenda Constitucional, a PEC 37, 
que já foi aprovada nas comissões e não terá maior difi culdade no 
plenário. Dai o rolo compressor do Ministério Público, com respal-
do de boa parte dos meios de comunicação, querendo convencer a 
opinião pública de que a PEC 37 tem o objetivo de favorecer corrup-
tos, como se estes não venham sendo  identifi cados na investigação 
competente. E lhe deram o apelido de “PEC da Impunidade”

Embora o MP tenha conseguido conquistar as manchetes, aqui 
mesmo, no nosso Rio Grande do Norte, as operações mais bem su-
cedidas foram feitas por policiais, que conhecem o ofício da investi-
gação: 1 – no caso da Operação Hígia que identifi cou um núcleo de 
corrupção no Governo do Estado e produziu provas robustas, como a 
apreensão de dinheiro de propina e apresentação de um  organogra-
ma completo, com provas; 2 – na Operação Via Ápia os investigado-
res profi ssionais também conseguiram apreender o dinheiro da cor-
rupção investigada, criando as provas que permitirão ao Ministério 
Público fazer a denúncia correta e a Justiça ser exercida plenamente.

Bem diferente de duas badaladas “investigações” do MP nas 
suas operações exclusivas, quando juntou muitos indícios mas não 
conseguiu nenhuma prova como o dinheiro materializado da cor-
rupção denunciada, produzindo factóides inconsistentes tipo uma 
“conta secreta da prefeita Micarla de Sousa” na Caixa Econômica; 
ou, em vez do fl uxo de dinheiro dos operadores do sistema de cor-
rupção, provou somente a interrupção do fl uxo menstrual de uma 
operadora sob investigação.

Provocar investigações e denunciar não é pouco. O ato de in-
vestigar requer especialização. E os doutos integrantes do MP não 
foram qualifi cados para isto, nem nas faculdades nem nos concur-
sos a que se habilitaram. Os delegados de polícia são especialistas 
na matéria. Sem falar na necessidade do cidadão ter uma instância 
de revisão entre o investigado e o denunciado. Quando o investiga-
dor denuncia, pode terminar perdendo esta capacidade revisora e 
a cidadania é atingida.

Com todo o respeito pelo Ministério Público, entendemos que 
a PEC 35 não signifi ca conivência com a corrupção ou retrocesso. 
Existe uma centenária jurisprudência que – com todo respeito – 
precisa ser invocada nesta hora: “cada macaco no seu galho”. Inves-
tiga quem sabe investigar; denuncia quem é qualifi cado para fazê-
-lo, julga quem tem essa prerrogativa. 

Sepúlveda Pertence, tido como o pai da independência do Mi-
nistério Público do Brasil, apoia a PEC 35 e justifi ca com a frase que 
pronunciou quando deixou a função de Procurador-geral da Repú-
blica (Governo Sarney) : “Eu não sou o Golbery, mas também criei 
um  monstro”. Ele não entende o papel do Ministério Público como 
o de uma central de espionagem.  Em tempo: o general Golbery do 
Couto Silva foi o criador, no regime militar, do Serviço Nacional de 
Informação, o temido SNI, felizmente extinto.

 ▶ A prefeita Fafá Rosado no seu 
programa de despedidas inaugura hoje 
a UPA do bairro Novo Horizonte.

 ▶ Eribaldo Cabral de Vasconcelos, 
coordenador da Assessoria Técnica, 
passa a responder pelo cargo de 
Secretário da Agricultura.

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini 
recebe os jornalistas para um café 

da manhã hoje na obra da Arena das 
Dunas.

 ▶ O pessoal do turismo faz sua 
confraternização de fi m de ano, hoje, na 
Cervejaria Via Costeira. É uma promoção 
da ABIH.

 ▶ Correção: Os dois únicos vereadores 
que não votam em Silveira Junior para 
Presidente da Câmara de Mossoró são 

Layrinho Rosado e Genivan Vale.
 ▶ Pelas contas da Polícia, Stevie 

Wonder e Gilberto Gil levaram 500 mil 
pessoas para ver o show que deram na 
praia de Copacabana, terça-feira.

 ▶ A coleguinha Romina Jacome 
inicia um longo recesso da assessoria 
do senador José Agripino. Entrou em 
licença maternidade.

 ▶ Segundo a coluna de televisão da 
Folha de São Paulo, 2013 será o ano de 
Sabrina Sato ter o seu próprio programa. 
A BAND quer, a turma do Pânico reage...

 ▶ A UERN vai custar R$ 217 milhões 
em 2013. Como se sabe, ensino de 3º 
grau é obrigação do Governo Federal. 
E o RN não tem recursos para o ensino 
básico.

ZUM  ZUM  ZUM

DO VEREADOR EDIVAN MARTINS JUSTIFICANDO A RENÚNCIA
À PRESIDÊNCIA DA CÂMARA E AO LUGAR DE PREFEITO.

Outro Prefeito trará 
descontinuidade 
administrativa que não 
é benéfi ca à cidade”.

FOI MAL
Numa análise sobre a situa-

ção da saúde pública no Brasil, 
o jornal O Globo coloca como 
“fragilizado” o programa Saúde 
da Família, um dos carros-chefe 
e nossa cidade – para variar -  é 
destaque: “55 dos 116 grupos de 
profi ssionais estão atuando sem 
médico. E de acordo com o Mi-
nistério da Saúde, cada equipe 
tem de ter, no mínimo, um mé-
dico, um auxiliar de enfermei-
ro, um auxiliar de enfermagem 
e seis agentes comunitários de 
saúde”. Ariane Rose de Melo, co-
ordenadora local do programa, 
reconhece: “Quando você fi ca 
sem médico, os demais profi ssio-
nais  da equipe trabalham fazen-
do o que podem, dentro de suas 
atribuições”.

NATAL OPOSICIONISTA
A assessoria de imprensa da 

vice-prefeita eleita Wilma de Fa-
ria distribuiu uma nota registran-
do a visita feita por ela ao Hospital 
Infantil Varela Santiago na véspe-
ra de Natal e aproveita, mesmo na 
data,  para criticar o governo Ro-
salba, que não tem quem lhe de-
fenda: “O Governo, além de não 
fazer qualquer reajuste do con-
vênio de R$ 1,5 milhão que exis-
te desde a administração Wilma, 
ainda não fez o repasse de 2012 
até o momento (acaba de pagar a 
última parcela de 2011). Com um 
défi cit mensal que gira em torno 
de R$ 200 mil, o Hospital só não 
passa por mais difi culdades gra-
ças a doações e a um convênio 
com a Caixa Econômica, mas que 
está prestes a terminar. Ajudamos 
muito através dos governos mu-
nicipal e estadual e temos nossa 
responsabilidade como cidadã de 
dar o exemplo. O ideal era que to-
dos ajudassem este hospital, que é 
importante para nossas crianças”, 
disse ela ao fazer uma doação.

 
VELHA RIBEIRA

Nem nos tempos da guerra, a 
Ribeira velha enfrentou uma situ-
ação com estar vivendo esses dias. 
Suas estreitas ruelas estão invadi-
das por montanhas de lixo. Pior: 
boa parte de lixo orgânico, em fun-
ção da concentração de restauran-
tes no velho bairro. Um caso de 
saúde pública...

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Promessa é dívida
O Governo do Estado vai anunciar esta semana como vai fun-

cionar a operação verão 2013. Todo o trabalho foi armado na ma-
nhã de ontem e envolveu representantes de diversos órgãos, en-
tre Secretaria de Segurança, Polícia Militar, Corpo de Bombeiros, 
SAMU, Polícia Civil e outros. A Polícia Rodoviária Federal também 
se fez presente. 

A promessa, este ano, é que o veranista, o turista e quem mais 
for ao litoral terá tranquilidade para desfrutar das belezas que o Es-
tado oferece. O Governo quer, por meio dessa verdadeira força-tare-
fa, evitar problemas que todos os anos tornam o verão potiguar me-
nos saboroso, para não dizer intragável. Entre esses problemas há 
dois que se destacam: a questão do tráfego e os paredões de som. 

Todo verão, os jornais dão conta de um verdadeiro batalhão 
de reclamações com relação ao tráfego e quanto à falta de respei-
to de motoristas que, armados com caixas de som gigantes, inco-
modam muita gente nas praias, não respeitando os horários re-
servados ao descanso. Exemplo maior do problema com relação 
ao trânsito sempre foi Pirangi, atravessar aquele trecho de litoral. 
Este ano há esperança de que tudo seja mais tranquilo por conta 
da obra do caramanchão, que manterá por algum tempo o cajuei-
ro apartado da estrada.

Com relação aos paredões de som, o problema está nas mãos 
da polícia ambiental. 

Além disso, está desde já anunciado, antes mesmo de detalhar a 
operação, que em 2013 essas questões serão combatidas mais rigo-
rosamente. A operação verão também quer evitar o tráfego de car-
ros em áreas proibidas; combater efetivamente os casos de embria-
guez ao volante; e aumentar a quantidade de policiais nas praias.

O anúncio vem em boa hora. Cai no mesmo momento que foi 
elevado o rigor da Lei Seca. E a operação verão tem mais é de pe-
gar carona nesse refl exos positivos que a nova lei está tendo. Em 
todo o Brasil há recordes de punições. Para cada pessoa presa ou 
punida por embriaguez ao volante, pode-se contar um acidente 
evitado, vítimas a menos. 

A Operação Verão tem de ser mesmo uma operação de guerra 
contra tudo de errado que a estação mais quente do ano, infeliz-
mente, traz consigo e que há anos assombra o Rio Grande do Nor-
te, um estado que vive de turismo e que tem como maior atração 
seu verão, suas praias, seu mar, seu litoral. 

Um litoral tumultuado, sem lei, sem controle, não interessa a 
ninguém. Praias sem segurança, onde são promovidos assaltos a 
casas de família não podem ser aceitas. A operação verão surge 
como uma promessa que vai além da tranquilidade. A operação 
é uma possibilidade de deixar para trás verões que não merecem 
ser lembrados e inaugurar uma nova era de segurança. A promes-
sa foi feita. Agora, tem de ser cumprida. 

Editorial

Longe se vai
Um homem velho, muito velho, cansado de guerras e castiga-

do pelas dores da existência humana, busca repouso. É hora de 
substituir a espada pelo cajado, avalia. Exaurido, precisa restaurar 
as forças para continuar a jornada que não se encerra. Mantém o 
semblante sereno, embora pontilhado pelas rugas dos séculos e 
pelas feridas não cicatrizadas das últimas batalhas, exasperantes.

Seus passos são lentos, mas fi rmes. E assim sai pelo caminho 
como se nele estivesse trilhando pela primeira vez. Por mais que o 
caminho fosse conhecido, por mais que o tivesse percorrido ante-
riormente. Com o tempo, percebera que mesmo pisando no mes-
mo lugar várias vezes, os passos nunca serão os mesmos porque 
os instantes não retrocedem. Sempre avançam. Sempre.  

Olhava para tudo em sua volta com a atenção distraída de 
quem está descobrindo o mundo. Era este também o olhar que 
lançava às pessoas, fazendo com que as pessoas sempre se sentis-
sem exclusivas na sua presença. Diziam dele, do ancião de singela 
calma: tem olhar penetrante, parece que vê além do que se mostra. 
De fato, sua visão descortinava horizontes até se perder de vista. 

Levava pouca coisa: só o rosto amado daqueles que fi caram 
n’alguma estação do invisível e uma saudade infi nita de tudo que 
já vivera e de tudo que ainda viverá. Sua maior riqueza residia em 
não precisar de muito para continuar vivendo. E agora vivia ape-
nas para corrigir os erros cometidos. Como cometera muitos er-
ros no pretérito, havia sempre tarefas urgentes a serem executa-
das, costumava dizer. 

Imbuído do propósito de corrigir os erros do passado,  erra-
va cada vez menos no presente. E isso lhe conferia leveza aos ges-
tos, sutileza à percepção e capacidade mental e física para planar 
sobre as coisas mundanas. Como cada novo dia é iluminado pelo 
calor do sol e cada nova noite é iluminada pelo calor da lua, sabia 
que neste fenômeno se confi gura a renovação do milagre da vida. 
Na aurora e no crepúsculo, portanto, o ancião sentava à beira do 
caminho e meditava, agradecido.

Tendo as estrelas como teto,  sentia-se pleno, uno, identifi cado 
com tudo que encontrava abaixo delas. Ele não era somente ele: era 
ele e tudo o mais com que compartilhava experiências nos reinos ani-
mal, vegetal e mineral, criação da mesma fonte de inspiração divina. 

Testemunha e sobrevivente de holocaustos, desastres naturais 
e tragédias provocadas pela ação nefasta dos semelhantes, o ho-
mem velho caminhou sem encontrar o local almejado para o re-
pouso. Até entender que o melhor repouso ocorre no local onde 
o combatente se queda exaurido: a pedra plana na gruta. Então 
o cajado também serviu como arma para a luta. É que enquan-
to houver luta, haverá também lugares a se chegar. Serras e planí-
cies, vales e desertos. 

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo
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Onde há fumaça
A comissão da AGU que fez a correição nas três agências 

reguladoras citadas na Operação Porto Seguro vai apontar ir-
regularidades na área jurídica da Agência Nacional de Trans-
portes Aquaviários. O ex-procurador-geral da Antaq, Glauco 
Moreira, foi afastado sob acusação de envolvimento no escân-
dalo, e a correição verifi cou o envolvimento de outros procu-
radores. A AGU vai anunciar hoje a escolha de Maurício Abija-
odi Vasconcelos como novo procurador-geral da agência.

SURPRESA 
Já a correição realizada na 
ANA, agência das águas, e na 
Anac, da aviação civil, onde 
eram diretores os irmãos Pau-
lo e Rubens Vieira, pivôs do es-
cândalo, não apontou nenhu-
ma irregularidade na elabora-
ção, análise ou tramitação de 
pareceres jurídicos. 

FELIZ... 
Juntamente com as conclusões 
da varredura nas agências, a 
AGU vai divulgar que a comis-
são de sindicância que apura as 
acusações contra servidores do 
órgão, como o ex-número dois 
da pasta, José Weber Holanda, 
pedirá mais prazo para con-
cluir as investigações. 

... 2013 
A justifi cativa apontada pelo 
grupo ao corregedor-geral da 
AGU, Ademar Veiga, é que do-
cumentos do inquérito da PF 
necessários para aferir a con-
duta de Weber e outros pro-
curadores só foram enviados à 
comissão na semana passada. 

TROVOADAS 
No Planalto é dado como certo 
que a presidente Dilma Rous-
seff  não vai reagir bem ao saber 
que a conclusão da sindicância 
só sairá em meados de janeiro. 

TÔ FORA 1
Ao negociar a contratação de 
seu novo advogado, o tercei-
ro desde a defl agração da ope-
ração da Polícia Federal, Pau-
lo Vieira ouviu do criminalista 
Lêonidas Scholz que, se quises-
se fazer delação premiada, não 
contasse com seus serviços. 

TÔ FORA 2 
Scholz explicou que conside-
rava o mecanismo da colabo-
ração ao Ministério Público in-
compatível com a estratégia de 
defesa que elaborou para o ex-
-diretor da Anac. Acordo feito, 
os dois devem selar o contrato 
já no início de 2013. 

PARCIAL 
Quem vê os altos e baixos de 
Vieira afi rma que, após amea-

çar falar, ele foi contatado por 
personagens do escândalo, o 
que o teria reconfortado. Por 
isso, ele agora estaria propenso 
a fazer uma “delação seletiva”. 

BALANÇA 
Com a esperada nomeação do 
deputado Gabriel Chalita (SP) 
para Ciência e Tecnologia, pe-
emedebistas afi rmam que o 
partido deverá perder o Minis-
tério do Turismo para o PR. 

NON GRATA 
Dilma estaria disposta a con-
templar o partido com a vaga 
de Gastão Vieira desde An-
thony Garotinho (RJ) seja veta-
do como novo líder na Câmara. 

DE OLHO 
O PR não considera o ministro 
dos Transportes, Paulo Passos, 
como representante do partido 
na Esplanada. O líder do gover-
no no Senado, Eduardo Braga 
(PMDB-AM), está em campa-
nha para assumir a pasta. 

ALERTA 
Na conversa que teve ontem 
com Edison Lobão (Minas e 
Energia), Dilma cobrou uma 
postura mais atuante da pasta 
e das agências em relação aos 
recentes apagões de energia. A 
petista está irritada com a série 
de blecautes desde setembro. 

ADEUS, FÉRIAS 
Às vésperas de assumir a Pre-
feitura de São Paulo, o petis-
ta Fernando Haddad foi visto 
ontem aproveitando o último 
dia de descanso na barraca de 
praia Estrela D’Água, em Tran-
coso, litoral sul da Bahia. Hoje 
ele reassume a transição e reú-
ne o secretariado completo. 

BOMBEIRO 
Do ministro Moreira Franco 
(Secretaria de Assuntos Estra-
tégicos) sobre a possibilidade 
de Geddel Vieira Lima dispu-
tar o comando do PMDB: “Em 
plena disputa pela presidência 
da Câmara e do Senado, criar 
outro problema é brincar com 
fogo. O candidato natural é Mi-
chel Temer”.

A incapacidade gerencial dapresidente 
sempre tem de ser compensada por 

atitudes autoritárias e inconstitucionais.

DO DEPUTADO FEDERAL RONALDO CAIADO (DEM-GO), sobre a 
edição de Medida Provisória para liberar crédito em 2013 já que o 

Orçamento não será votado.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
PAGANDO O PATO 

Em plena véspera de Natal, Dilma Rousseff  surpreendeu 
sua equipe ao decidir despachar no Palácio do Planalto. Esca-
ladas para o plantão, as ministras Gleisi Hoff mann (Casa Ci-
vil) e Helena Chagas (Comunicação Social) anunciaram várias 
medidas do governo federal aos jornalistas. Ao ser questiona-
da sobre a ceia natalina, pouco antes de anunciar o novo va-
lor do salário mínimo, Gleisi falou dos planos para a noite da 
festa. A intenção, segundo relatou, era viajar para o Paraná e 
confraternizar com a família no Estado. 

E lamentou a correria de última hora: 
- Mas ainda tenho que ir atrás do peru...

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Caern
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH
Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0107/2012 - CONCORRÊNCIANACIONAL
Objeto

Aviso

reaprazando
29de Janeiro de 2013 às 09:00horas

Crizostimo Félix de Lima

: Execução dos serviços de cobrança e fiscalização de usuários inadimplentes, cobrança,
fiscalização, corte, religação e supressão de ramais (como referencial, o sucesso das ações) e novas
ligações prediais de água, nas regionais RNS, RNN, RLS, RMO, RCA, RPF e RAS, conforme
TermodeReferência que está anexo; para atender aOrdemdeLicitaçãoN.º 06/2012-GGC/DC.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, no uso de suas atribuições legais, torna público aos participantes da
Licitação Supra que, por razões de mudanças na planilha orçamentárias, está a data
de realização da referida Licitação para o dia . O Edital com
as especificações e seus anexos fica à disposição dos interessados no site no
link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol,
Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 28 de Dezembro de 2012, no
horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 28 de Janeiro de
2013. Informações pelo telefonen.º (84) 3232-4145 ou faxn.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 26 de Dezembro de 2012
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

Caern
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH
Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0145/2012 - PREGÃO PRESENCIAL
Objeto

Aviso

reaprazando 14 de Janeiro de 2013, às 14:00 horas

:Aquisição de veículos para uso das Regionais da CAERN, conformePlanilha deQuantitativos
eTermo deReferência em anexo, para atender aOrdemdeLicitação nº 254/2012 -GDA/DA.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que em razão de mudanças na Planilha de Quantitativos e nas Especificações
técnicas, está para o dia a licitação para o objeto
acima especificado.O Edital comas especificações e seus anexos está à disposição dos interessados no
site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou naAv. Senador Salgado
Filho, n.º 1555,Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 28 de dezembro
de 2012 até às 14:00 horas do dia 11 de janeiro de 2013. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145
ou fax n.º (84) 3232-4160.

www.caern.rn.gov.br

Natal/RN, 26 de Dezembro de 2012
- Assessor de Licitações e ContratosCrizostimo Félix de Lima

SECRETARIADE ESTADO DA INFRAESTRUTURA

contratação de empresa especializada para
execução da obras de REFORMAE RECUPERAÇÃO DO 4º DISTRITO POLICIAL -
MÃE LUIZA, EM NATAL/RN

23 de janeiro de 2013, às
9:00 (nove) horas

Fernando Alberto de Paula Fernandes

- SIN
AVISO DE LICITAÇÃO - Nº 069/12-SIN/TOMADADE PREÇOS

ASecretaria de Estado da Infraestrutura do Estado doRioGrande doNorte-SIN, através da sua
Comissão Permanente de Licitação, com sede no CentroAdministrativo, BR 101, km 0, Lagoa
Nova, Natal/RN, torna público, que realizará Licitação na modalidade TOMADA DE
PREÇOS, do tipo menor preço, objetivando a

, a qual se regerá pelas disposições da Lei nº 8.666, de
21.06.93, com as alterações posteriores. O recebimento e abertura dos envelopes de
Documentos de Habilitação e Proposta de Preços dar-se-ão no dia

, na Sala de Licitações, na sede da Secretaria, no endereço acima. O Edital e
anexos poderão ser examinados no endereçoacima, das 7:30hàs 12:30 horas de segunda a sexta
feira, podendo ser adquiridosmediante pagamentonovalor deR$5,00 (cinco reais).

Natal/RN, 21 de dezembro de 2012

PRESIDENTE DACOMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

O PREFEITO ELEITO Carlos Eduar-
do Alves (PDT) anuncia ama-
nhã os últimos quatro nomes 
que vão compor seu secreta-
riado. Rogério Mariz para a Se-
cretaria de Obras e Flávio Góes 
para a Agência Reguladora de 
Serviços de Saneamento Básico 
do Município do Natal (Arsban) 
foram anunciados ontem. Com 
esses, já são 16 os auxiliares co-
nhecidos do novo prefeito. 

Carlos Eduardo preferiu 
manter segredo sobre que vai 
ocupar as secretarias de Ser-
viços Urbanos (Semsur), Tu-
rismo e presidente da Urba-
na. A secretária indicada para 
a Planejamento, Virgínia Fer-
reira, adiantou que o Planeja-
mento será alguém do Tribu-
nal de Justiça do Estado. Quan-
to a Semsur, Raniere Barbo-
sa deve voltar à pasta, abrindo 
sua vaga de vereador para o su-
plente Júnior Grafi th (leia mais 
na página 8).

Carlos Eduardo Alves co-
mandou ontem pela manhã 
uma reunião de quase cinco 
horas com sua equipe de tran-
sição e os secretários já indica-
dos, inclusive, com a participa-
ção da vice-prefeita eleita, Wil-
ma de Faria (PSB). Cada um 
fez um relato da situação das 
pastas que vão assumir e das 
medidas iniciais que preten-
dem adotar. A imprensa não 
teve acesso à reunião. 

Mesmo assim, o prefeito 
eleito disse que somente de-
pois da posse vai sentar e con-
versar sobre a situação do Mu-
nicípio. Carlos Eduardo disse 
que os problemas são graves 
e, por isso, vai enviar um re-
latório da situação encontra-
da aos órgãos de controle ex-
terno para que sejam adotadas 
as medidas cabíveis. Segundo 
ele, é inadmissível o estado da 
saúde com as maternidades de 
Felipe Camarão e Leide Morais 
fechadas, e a das Quintas fun-
cionando com falta de mate-
rial de expediente e sem remé-
dios enquanto a Maternidade 
Januário Cicco passa por pro-
blemas de superlotação. 

Para isso, nos primeiros 
quinze dias de sua gestão, Car-
los Eduardo vai a Brasília na 
busca de parcerias com o Mi-
nistério da Saúde. Segundo ele, 
o ministro Alexandre Padilha 
está disposto a colaborar para 

tirar Natal do caos nessa área.  
Ele disse ainda que está 

preocupado com a situação da 
educação que não terminou o 
ano letivo e, por isso, não há 
uma defi nição para o início de 
2013. 

DÍVIDAS
A futura secretaria Muni-

cipal de Planejamento e mem-
bro da equipe de transição, 
Virgínia Ferreira, disse ontem 
que o prefeito eleito Carlos 
Eduardo Alves (PDT) já traba-
lha com a possibilidade de as-

sumir a prefeitura de Natal 
com uma dívida acima de R$ 
500 milhões. 

Com a estimativa de meio 
bilhão em dívidas, comentou, 
as preocupações aumentam 
porque antes mesmo de as-
sumir, a próxima gestão terá 
de apontar soluções a curto e 
médio prazo para administrar 
problemas. A curto prazo está 
o pagamento de mais de R$ 
100 milhões relativos aos sa-
lários atrasados de dezembro 
dos servidores e contraparti-
das das obras da Copa, que são 

obrigações de médio prazo. 
Virgínia Ferreira ponde-

rou que a situação é preocu-
pante porque além de tudo, no 
levantamento do que tem de 
ser pago em curto prazo en-
tram também os bloqueios ju-
diciais e os ajustamentos de 
conduta assumidos pela atual 
administração.

O valor estimado de R$ 500 
milhões não leva em conta os 
pagamentos a longo prazo, ex-
plicou Virgínia Ferreira, que 
ainda não calculou o montan-
te sob esse aspecto.

ÚLTIMA / SECRETARIADO /  
DEPOIS DE ANUNCIAR 
16 NOMES, CARLOS 
EDUARDO FECHA 
AMANHÃ O QUADRO 
DE AUXILIARES DA 
GESTÃO QUE TEM 
INÍCIO NA PRÓXIMA 
TERÇA-FEIRACONVOCAÇÃO

 ▶ Carlos Eduardo deve convocar mais nomes que já trabalharam com ele

 ▶ Vice, Wilma de Faria participou de reunião com Carlos  ▶ Virgínia Ferreira: dívida pode ser maior que R$ 500 mi

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Conecte-se

ABC
Feliz Natal a Todos e que o Mais 
Querido continue crescendo e 
conquistando títulos, parcerias, 
investidores, grandes patrocinadores, 
anunciantes, mais sócios, mais 
torcedores apaixonados e que o 
seu patrimonio continue crescendo, 
continue somando e nunca mais 
subtraindo.
O ABC é grande e de todos desde 
1915, não só agora, e vem crescendo 
ao longo da sua sua linda história, 
graças a liderança e a coragem, de 
todos aqueles que fi zeram parte do 
seu período, do seu desenvolvimento, 
que o dirigiram no passado, no 
presente, todos os seus atuais e 
antigos dirigentes.
Agora só despertou pra valer a partir 
de 1996, com Leonardo Arruda, 
José Wilson, Carlos Sales, Ernani 
da Silveira, Fernando Suassuna, 
Emilson Tavares, Ricardo Rocha, 
Paulo Tarcisio, Gilberto Sá, João 
Maria Trajano, Carlos Augusto 
(Guga), Glay Carlos, Jonas Eufrásio, 
Claudio Porpino, Ilton Marinho e 
a coragem e o apoio do corpo de 
conselheiros do clube, dos sócios e 
da sua fi el e grandiosa torcida, que 
confi aram e apostaram no projeto 
de infraestrutura e de construção 
do ABC Futebol Clube, o Complexo 
Sócio Esportivo Vicente Farache e 

o Estádio Maria Lamas Farache, o 
Frasqueirão.
Uma obsessão minha particular, uma 
ideia fi xa na cabeça, um sonho de 
todos nós abcedistas e o acontecer 
de uma nova realidade, diferente 
do antes, até então, time do povo, 
agora clube do povo, evidentemente, 
chamado ABC.
Aos patrocinadores de então, Sam’s, 
Sterbom, Livraria Câmara Cascudo, 
a Construtora ECOCIL que também 
acreditou e executou um projeto 
grandioso e arrojado.
Evidentemente o ABC hoje é outra 
realidade.
Graças à coragem da torcida, sócios 
e conselheiros do clube.
Feliz Natal a Todos!

Judas Tadeu Gurgel
Por e-mail

Mordomia
Se não bastasse, o auxílio-reclusão 
concedido aos dependentes do 
segurado recolhido à prisão, com 
evolução gradativa semestral, ora 
alcançando o patamar de R$ 915,05 
(Novedcentos e Quinze Reais e Cinco 
Centavos), há legislador querendo 
mais incentivo à vida carcerária.
Um deputado, que se diz 
representante do povo maranhense, 
aproveitando a abertura do direito do 

voto aos apenados, sustentáculo da 
cidadania, quer engrossar o cordão 
das facilidades através de um projeto 
de lei apresentado na Câmara Baixa 
(ainda bem), faturando votos.
A inusitada proposta prevê, entre 
outras burundangas, banho quente e 
frio, calefação, academia. Quem se 
habilita?
Se bem pensarmos, esse parlamentar 
esquece que o trabalhador braçal 
nem com o reajuste previsto para 
janeiro próximo alcançará os R$ 
700,00 (Setecentos Reais), sujeitos à 
contribuição previdenciária e outros 
descontos eventuais.
Subjetivamente é um incentivo à 
criminalidade. Até porque, com a 
morte do segurado, o auxílio-reclusão 
será convertido em ‘pensão’. No 
caso, onde fi ca a opção, trabalhar 
ou praticar um crime? Pelo menos, 
nessa  última hipótese o governo 
garante.

José Santos Diniz 
Por e-mail.

Melhor
Se em 2012 vocês deram show de 
jornalismo, creio que em 2013 será 
muito melhor!  Desejo a todos que 
fazem o Novo Jornal, boas festas! 
Abraços. 

João Helio (Sebrae) 
Por e-mail 

Felicidades
Feliz Natal. Feliz Novo Jornal!
Desejo que seja repleto de paz e 
Harmonia...
Abraços

Glenia Gentil
Por e-mail

Diferença
Em 2012 o Novo Jornal fez a 
diferença. Um Feliz Natal e um Ano 
Novo, que aconteça tudo de bom !!!
Abraços.

Pedro do Nascimento & Família CDL Natal
Por e-mail

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Fim às logomarcas
Sabe-se que desde os tempos antigos, o homem lança mão 

de logotipos (logomarcas) para se individualizar dentre os de-
mais. Entendemos que, no mundo empresarial, tal atitude é por 
demais pertinente. Em se tratando de ente público, porém, é 
cabível uma refl exão a respeito.

Ora, o ente público, o próprio nome já diz, pertence ao povo, 
à sociedade; o gestor lá está colocado pelo povo e, em princípio, 
para servi-lo.

É inconstitucional, portanto inadmissível que a cada gover-
nante que assuma o Poder seja dado o direito de imprimir, gra-
fi camente, a sua marca, como se o poder fosse propriedade sua. 
E pior, as mudanças de logomarcas nos carros ofi ciais, nas pla-
cas das escolas e demais prédios públicos, nos papéis timbra-
dos e em tudo o mais são feitas, todas, com o dinheiro do povo.  

É perfeitamente compreensível, mais que isso, é salutar que 
o gestor público queira deixar a sua marca, mas que esta seja 
feita através do seu trabalho e não desperdiçando os recursos 
que devem ser destinados à Educação, à Saúde, à Segurança en-
fi m, retornando aos seus verdadeiros donos: o povo.

Como o nosso mandato de vereadora terá como objetivo 
primordial servir à sociedade, com ética, o assunto aqui trata-
do inclui-se no bojo das nossas preocupações. Vamos nos intei-
rar detalhadamente de uma lei recente de autoria do Vereador 
Raniere Barbosa acerca do assunto. Estaremos muito atentas 
quanto ao seu real cumprimento, fazendo uma leitura nas “en-
trelinhas”. Caso se faça necessária alguma complementação es-
tamos dispostas para agir.

É imprescindível uma fi scalização cuidadosa para alterar 
um “costume” nada salutar que vem perdurando por um longo 
tempo. É urgente que se faça cumprir a lei que impõe aos Pode-
res Executivo, Legislativo e Judiciário a utilização dos símbolos 
ofi ciais já disponíveis e nem sempre utilizados. Afi nal, é preci-
so cumprir o Art. 37 da Constituição Federal do Brasil: a admi-
nistração pública direta e indireta de qualquer dos Poderes da 
União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios obede-
cerá aos princípios da legalidade, impessoalidade, moralidade, 
publicidade e efi ciência.

Certamente, a sociedade agradece aos que cumprirem o 
Art. 37 da nossa Constituição.

Plural
ELEIKA BEZERRA

Professora ▶ eleikabg@yahoo.com.br
Eleika Bezerra escreve nesta 
coluna às quintas-feiras

Asas Sobre Natal, desafi o de décadas, 
resgata a memória da aviação no RN

Finalmente, foi editado pela Fundação 
José Augusto o livro do jornalista e fotó-
grafo João Alves de Melo, “Asas sobre Na-
tal – pioneiros da aviação no Rio Grande 
do Norte” , o mais completo documentário 
acerca desse período histórico no estado 
(1925/1936). As lentes de sua máquina pro-
duziram um acervo que revela a memória 
do RN há décadas guardada a sete chaves, 
como se fosse um inusitado segredo, inal-
cançável aos olhares curiosos de pesquisa-
dores e historiadores em busca de dúvidas 
e veracidades contidas no riquíssimo acer-
vo de (450 páginas), além de DVD enfocan-
do o passado, útil ao presente e indispen-
sável ao futuro.

 A bonita e luxuosa edição patrocinada 
pela Fundação José Augusto é um excelente 
presente de Natal à cidade no ciclo do seu 
aniversário. Durante o lançamento da obra 
cumprimentei o amigo Edmundo Aires de 
Melo, que autografava o livro em nome da 
família, e abracei a secretaria extraordiná-
ria para assuntos de Cultura, Isaura Rosado 
e lhe disse: “se você não tiver condições de 
fazer mais cultura do Rio grande do Norte, 
este livro lançado agora, já seria o bastante, 
pois marcou defi nitivamente sua passagem 
pela secretaria, recuperando parte da me-
mória esquecida de Natal.”   

Logo após seu lançamento, já recome-
çou a polêmica sobre a passagem ou não 

do piloto e escritor Saint-Exupéry, autor do 
best-seller “O Pequeno Príncipe”. O jorna-
lista Luiz Gonzaga Cortez saiu na frente, 
na página do leitor (Novo Jornal), cobran-
do esclarecimentos mais elucidativos. Re-
almente existem no livro três fotos prati-
camente iguais (duas na pag.168) e outra 
na pág. (450). Nesta, num canto a esquer-
da, uma foto de Exupéry (arquivo de Ma-
galhães Júnior) como se estivesse deitado 
sobre a grama, vestido com uniforme mi-
litar. O Exupéry da foto isolada não pare-
ce com o homem que aparece nas outras 
fotos, como sendo ele, segurando  chapéu 
branco com a mão esquerda. 

O piloto fardado (Exupéry) que se pare-
cia muito com o nosso editor Carlos Lima, 
de saudosa memória, tem o queixo curto, 
enquanto o homem que aparece nas ou-
tras fotos, como se fosse ele, tem o queixo 
mais saliente. Não há semelhança entre os 
dois. Na (página 450) numa legenda escri-
ta à mão, pouca legível e numerada, a foto 
nº 03, que seria a dele, (?) mas o nome não 
é o de Saint-Exupéry. Essa polêmica ainda 
vai perdurar, mas nada disso desmerece de 
forma alguma o valor histórico da publi-
cação que fi cará para sempre nos anais da 
história da aviação no Rio Grande do Nor-
te.Trata-se apenas de um fato isolado que 
não compromete a grandiosidade da obra 
histórica. 

 O embaixador sergipano Gilberto 
Amado, intelectual e político, ( foi sena-
dor da República), um sedutor de homens 
e mulheres, como dizia o escritor Marcos 
Vilaça, afi rmava que o brasileiro não tem 
apreço pelo fato, mas pela versão. O mi-
neiro Milton Campos, um sábio na defi ni-
ção lúcida de Djalma Marinho, referenda-
va seu conceito, sentenciando: não temo 
o fato, porém receio a versão. Portanto, a 
presença ou não de Saint- Exupéry em Na-
tal se enquadra bem nas apreciações dos 
notáveis Gilberto Amado e Milton Cam-
pos, destacados homens públicos do seu 
tempo. 

O livro Asas sobre Natal – pioneiros 
da aviação no Rio Grande do Norte deve-
ria ser adquirido pelas Universidades, bem 
como, das escolas da rede pública e priva-
da, como instrumento indispensável de es-
tudos e pesquisas, principalmente nas au-
las de história. Seria uma maneira de aque-
cer o resgate da memória de um passado 
rico  de comentários alusivo ao incremento 
da aviação no Estado e  as personalidades 
importantes que por aqui passaram até a 
época da Segunda Grande Guerra, como 
por  exemplo, o encontro em Natal entre 
os presidentes Franklin Roosevelt e Getúlio 
Vargas,  decisivo  para a vitória dos aliados  
contra  o nazi-fascismo que  ameaçava su-
focar a liberdade no mundo livre.

Nos anos 70, se não me engano, houve em Natal um caloroso debate 
ente historiadores, jornalistas e intelectuais a respeito da autenticidade ou 
não da Coluna Capitolina doada ao governo do Rio Grande do Norte pelo 
ditador italiano Benito Mussolini. O jornalista Celso da Silveira, munido de 
vasta argumentação – nessa época ainda não existia internet – denunciou à 
imprensa que a coluna doada por Mussolini em comemoração ao feito dos 
pilotos  italianos cruzando o atlântico até Natal, não era originaria do Capitólio.  

A denúncia caiu como uma bomba no meio intelectual do Rio Grande 
do Norte. Celso, diariamente, recebia diariamente acusações de todo tipo 
contestando sua informação, das mais variadas fontes. Porém, rebatia, 
com argumentos sólidos, que esse tipo de coluna, (quase semelhante as 
do Capitólio), foi encomendas por Benito Mussolini para fazer propaganda 
do fascismo pelo mundo, presenteando-as as autoridades simpáticas ao 
regime ditatorial italiano.

A polêmica se estendeu por quase um mês, e  a descoberta de Celso, 
pelo arrazoado apresentado, obteve receptividade na opinião pública e 
pelo menos serviu para uma coisa: colocar a Coluna Capitolina, original ou 
genérica, no seu devido lugar. Ela foi transferida de um pedestal embaixo do 
viaduto do baldo, local inapropriado, para ser chantada no pátio interno do 
Instituto Histórico e Geográfi co do Rio Grande do Norte, na praça André de 
Albuquerque, na Cidade-Alta.

Mas, como nós temos pouco apreço pela memória, a coluna tão 
decantada  em verso e prosa pela intelectualidade da cidade, se encontrava 
no Canto do Mangue, deitada  num lugar esmo, onde os pescadores  
tratavam  o peixe pescado na hora, deixando marcas dos facões em sua 
estrutura. A revelação feita por Celso da Silveira levou as autoridades locais 
a removê-la para debaixo do viaduto e, posteriormente, para o Instituto 
Histórico, a Casa da Memória do Rio Grande do Norte.

Segundo Celso, naquela época, na década de 60, ele tomou muita 
cachaça tirando gosto com peixe frito, sentado sobre a coluna, em 
companhia do poeta Jaime dos G. Wanderley, ambos assuenses. Como 
se pode observar, polêmica sobre assuntos históricos não é novidade. Por 
isso, tanto a passagem de Saint- Exupéry por aqui, quanto a autenticidade 
da Coluna Capitolina são fatos ou versões da nossa complicada história. 
Esperamos que futuramente novos pesquisadores encontrem as respostas 
certas para as dúvidas acima suscitadas.

DEBATES POLÊMICOS FAZEM 
PARTE DA NOSSA HISTÓRIA

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras
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Política
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

O MÚSICO JÚNIOR Grafi th (PRB), 51 
anos, será empossado vereador de 
Natal na próxima semana. Ele her-
dará a vaga de Raniere Barbosa, 
também do PRB, que será anun-
ciado amanhã secretário munici-
pal de Serviços Urbanos (Semsur) 
pelo prefeito eleito Carlos Eduardo 
Alves. A primeira suplente de Ra-
niere é a professora Justina Iva (PC 
do B), mas como ela também vai 
integrar a equipe do futuro prefei-
to, o cargo será ocupado pelo líder 
da banda Grafi th, segundo suplen-
te da coligação PRB/PC do B, que 
obteve 2.548 votos. 

Como foi diplomado sema-
na passada, Raniere Barbosa to-
mará posse como vereador, em 1º 
de janeiro, mas na mesma sema-
na se licenciará do cargo para as-
sumir a Semsur. Júnior Grafi th foi 
avisado da mudança semana pas-
sada e vive a expectativa de virar 
vereador depois da terceira tenta-
tiva. “Já está 99% certo. Não gosto 
muito de falar porque ainda não 
se concretizou, mas fi zemos um 
acordo. Comunicaram-me sema-
na passada que já estava tudo cer-
to”, afi rmou o futuro vereador. 

Pelo acordo, Júnior Grafi th in-
tegrará a base do prefeito eleito 

Carlos Eduardo Alves. Ele substi-
tuirá o principal aliado de Carlos 
durante os quatro anos da admi-
nistração Micarla de Sousa. E faz 
elogios ao titular da vaga. “Não re-
cebi nenhuma orientação, mas 
acompanho o trabalho de Raniere. 
Foi um dos melhores secretários 
que Natal já teve. Raniere é uma 
referência para a cidade, mas pela 
forma que Natal está acho que será 
um primeiro ano difícil”, disse. 

Júnior Grafi th é ex-vocalista 
e hoje empresário da banda Gra-
fi th. Ele garante que não está dis-
posto a manchar a trajetória de su-
cesso com a política. O grupo exis-

te há 24 anos e fi cou conhecido na-
cionalmente quando gravou o hit 
‘Chico bateu no bode’, de Carli-
nhos Brown, em 1996, mais recen-
temente a “Dança do Enfi ca”. Jú-
nior está na expectativa de assu-
mir o cargo de vereador, conta que 
vai procurar trabalhar para a cultu-
ra e espera não se decepcionar. “A 
gente pensa uma coisa e às vezes 
não é como a gente pensava, então 
prefi ro ter calma. Também não sei 
se vou querer voltar a ser vereador. 
Vejo políticos que desistem porque 
não se adaptam. Não quero isso 
pra mim, tenho uma história com 
minha banda. São 24 anos de ban-

da, tenho uma estabilidade, sou 
uma pessoa pública no meu esta-
do e no meu país”, afi rmou.

Na mesma linha popular da 
banda que virou sucesso nos bair-
ros da periferia da capital e de clas-
se média, ele pretende incentivar 
a cultura nas comunidades. “Pre-
tendo somar projetos com o can-
tor Fernando Luiz, que desenvol-
ve projetos em bairros. Vamos re-
velar cantores, artistas. Quero en-
trar de cabeça e incentivar crianças 
e adolescentes. Sou um incentiva-
dor. Quero fazer sem receber nada 
em troca”, comentou. 

Essa foi a terceira tentativa de 

Júnior Grafi th em chegar a Câma-
ra Municipal. Dessa vez, entrou 
como suplente e terá que encarar 
também o jogo político do lobby e 
do toma lá dá cá de troca de favo-
res por cargos. Questionado sobre 
como pretende lidar com isso, diz 
que vai preservar os próprios prin-
cípios. “Vou me posicionar de uma 
forma dentro dos meus princípios. 
Se vir coisas erradas não vou en-
trar. Me colocarei sempre da me-
lhor forma possível”, disse. 

O NOVO JORNAL procurou o 
vereador Raniere Barbosa duran-
te toda a tarde de ontem, mas ele 
não atendeu as ligações.

NA DANÇA DO ENFICA 
/ MUDANÇA /  CONVIDADO PARA SER SECRETÁRIO DE CARLOS EDUARDO, RANIERE BARBOSA DARÁ LUGAR 
AO SUPLENTE JÚNIOR GRAFITH NA PRÓXIMA LEGISLATURA DA CÂMARA MUNICIPAL DE NATAL

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

FIZEMOS UM ACORDO. 
COMUNICARAM-ME 
SEMANA PASSADA 
QUE JÁ ESTAVA 
TUDO CERTO”

Júnior Grafi th
Músico e suplente de vereador

 ▶ Raniere deve voltar à Semsur

PERFIL

Júnior Grafi th nasceu 
Cristiano Gomes de Lima 
Júnior. Tem 51 anos, 
é divorciado e tem um 
casal de fi lhos. Ele formou 
a banda Grafi th junto 
com três irmãos. Era o 
vocalista do grupo até virar 
empresário. Se orgulha de 
dizer que as rádios sempre 
tocaram Grafi th sem que a 
banda precisasse pagar o 
famoso jabá. Desde o grupo 
nasceu, nos anos 80, a 
banda grava um disco por 
ano. “Começamos com CD 
e hoje já estamos no DVD”, 
conta. 

A banda se popularizou 
na camada mais popular de 
Natal, mas nos anos 2000 
passou também a ganhar a 
classe média. Hoje o Grafi th 
tem um bloco no Carnatal. 
A banda é responsável pela 
gravação de hits pegajosos 
na cidade, como ‘Chico 
bateu no bode’, ‘Camaleão’ 
e a sem-noção ‘Enfi ca’. O 
grupo arrasta uma legião 
de fãs nos shows que 
realiza. Júnior vai testar a 
popularidade da banda na 
política para saber se Enfi ca 
na memória do povo. 

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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AS VENDAS DO Natal superaram as 
expectativas do comércio poti-
guar. O crescimento das vendas 
deve chegar aos dois dígitos no Rio 
Grande do Norte, atingindo 10% 
em relação ao mesmo período de 
2011. A Federação do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo do RN 
(Fecomercio) havia previsto incre-
mento entre 8% e 10%, mas a in-
tensa movimentação registrada 
nos últimos dias que antecederam 
o Natal forçou uma revisão para 
cima nas estimativas. Na capital, a 
previsão da Câmara de Dirigentes 
Lojistas (CDL) também será supe-
rada; a estimativa é crescer acima 
dos 8% estipulados antes. 

A intensa movimentação re-
gistrada inclusive pelo NOVO JOR-
NAL na última segunda-feira (24), 
tanto no comércio de rua quan-
to nos shoppings, fará com que 
as projeções sejam superadas. O 
presidente da Fecomercio, Mar-
celo Fernandes Queiroz, diz que 
a movimentação foi muito gran-
de nas ruas e, em uma avaliação 
preliminar feita em conversas ex-
traofi ciais com lojistas, é que haja 
um incremento de 10% nas ven-
das. Vestuário, calçados, perfumes 
e brinquedos lideraram as vendas. 

“Foi um Natal muito bom 

para o comércio e a movimenta-
ção continua até o início de janei-
ro com aquela velha troca de pre-
sentes. As pessoas vão trocar, aí 
encontram outros produtos e aca-
bam comprando outros itens. Ou 
até mesmo vão fazer a troca, não 
encontram mais o mesmo produ-
to e acabam fi cando com um mais 
caro, pagando pela diferença. Além 
de um Natal muito bom, veremos 
o comércio seguir aquecido pelas 
próximas duas semanas”, prevê. 

A CDL Natal também teve 
a expectativa superada na capi-
tal. De acordo com o superinten-
dente da entidade, Adelmo Frei-
re, as vendas devem ultrapassar li-
geiramente os 8% previstos antes 
do período natalino. Assim como 
Marcelo Queiroz, ele diz que a mo-
vimentação segue intensa com as 
trocas de presentes e aquelas pes-
soas que esqueceram ou não tive-
ram tempo de comprar antes do 
Natal. “O Natal tem continuidade. 
Esse período agora gera um pro-
cesso de troca de presentes, o que 
gera outra fonte de vendas. O cli-
ma natalino permanece e a movi-
mentação também”, acrescenta. 

Segundo pesquisas feitas pela 
CDL, este ano o gasto médio do 
natalense com as compras de fi m 
de ano foi de R$ 320. Já com pre-
sentes, gastou-se entre R$ 80 e R$ 
100. O comércio de rua, por ter 

uma amplitude maior que os sho-
ppings, liderou o ranking de cresci-
mento. “O comércio de rua é mui-
to maior do que os shoppings em 
termos de lojas, então recebeu um 
maior número de clientes e regis-
trou maiores vendas. Até porque 
os supermercados estão na rua e 
compõem um setor que têm gran-
de movimento nessa época em 
volume de vendas”, ressalta. 

Confecções e acessórios lidera-
ram as compras de Natal na capital 
segundo Adelmo Freire. De acordo 
com o superintendente, além das 
pessoas presentearem, pelo nú-
mero de itens que estes segmen-

tos possuem e a variação de preço, 
é comum renovar o guarda-roupa 
nessa época do ano. “O setor ganha 
muita força por isso. Mas brinque-
dos, eletroeletrônicos, perfumaria 
e informática, que a cada ano au-
mentam a participação, também 
lideraram a preferência do consu-
midor”, enumera.

 
FLUXO

O Midway Mall ainda não fe-
chou o cálculo do crescimento nas 
vendas, mas a diretoria do sho-
pping já sabe que o fl uxo de fre-
quentadores aumentou 20%. A 
movimentação de veículos saltou 

de 15 mil por dia em 2011 para 18 
mil diários neste Natal. Embora os 
números ainda não tenham sido 
fechados, a estimativa da Associa-
ção dos Lojistas do Midway (Alo-
mid) é as que lojas registrem um 
incremento de 15%. Antes, os lo-
jistas trabalhavam com um cresci-
mento mínimo de 12%. 

Segundo o presidente da as-
sociação, Edmilson Teixeira, é co-
mum o Midway Mall crescer aci-
ma da média da capital nessa épo-
ca do ano. “A gente sempre cresce 
um pouco mais que o comércio 
em geral. O aumento no número 
de frequentadores se confi rmou, 

então estimamos que esse aumen-
to nas vendas esteja mais para 
15% do que para 12%”, sustenta. 

De acordo com Teixeira, o cres-
cimento se deve à expansão regis-
trada nos dois últimos meses com a 
abertura de lojas como Casas Bahia, 
Le Biscuit, Mc Donald’s e mais re-
centemente a autorizada Apple, a 
iPlace. O segmento de informáti-
ca, emenda, foi um dos que lidera-
ram as vendas no shopping neste 
Natal. Vestuário, acessórios, inclusi-
ve joias, também aparecem entre os 
preferidos.

O ticket médio de compra 
também cresceu no Midway. De 
acordo com Teixeira, cada pessoa 
que comprou no shopping gas-
tou em média R$ 150. Neste Na-
tal, diz ele, houve “presentinhos” 
e “presentões”. “As compras varia-
ram entre camisas e bijuterias e os 
presentões como joias mais caras. 
Uma de nossas lojas de joias regis-
trou crescimento expressivo de-
pois de lançar uma linha específi -
ca para o fi m do ano”, detalha.

O Midway cresceu mais do 
que o dobro da média dos shop-
pings brasileiros, que registraram 
incremento de 6% neste Natal, se-
gundo levantamento feito pela As-
sociação Brasileira de Lojistas de 
Shopping (Alshop). No ano pas-
sado, porém, o crescimento foi de 
7% ante 2010. 

PAPAI NOEL DE SACO CHEIO
/ COMÉRCIO /  CRESCIMENTO DAS VENDAS NO PERÍODO NATALINO, NO COMÉRCIO DE RUA E NO MAIOR SHOPPING DO ESTADO, FAZ DIRIGENTES 
LOJISTAS REVISAREM PREVISÕES PARA CIMA. MOVIMENTO DEVE CONTINUAR COM AS TRADICIONAIS TROCAS E AS COMPRAS DE RÉVEILLON

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

 ▶ Corredor do Midway Mall com movimentação intensa no período natalino: vendas 15% maiores

NEY DOUGLAS / NJ
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De acordo com o consultor 
do Sebrae, Carlos von Sohsten, o  
papel da instituição no evento 
é  animar o processo, dando 
apoio com as ferramentas que 
ela dispõe e que podem ajudar 
os jovens a desenvolver as 
técnicas de apresentação, dos 
pitches (rodadas de negociação 
com potenciais investidores) e 
treinar exaustivamente. “Não 
é fácil, em dois minutos, ser 
convincente para um investidor. 
É muito desafi ante. Quando 
mais eles treinarem, melhor”, 
fala o consultor.  

Por outro lado, o Sebrae 
também busca criar a cultura 
do investidor anjo no Rio 
Grande do Norte, ainda 
inexistente. 

“O encontro entre quem 
tem a ideia e o conhecimento 
técnico com quem tem 

o capital é crucial. Nesse 
momento, o empreendedor 
vai fazer a apresentação de 
verdade para um cara que 
é extremamente criterioso. 
Se essa química acontecer, o 
investimento virá”, assegura ele. 

Mesmo sendo um encontro 
entre os futuros empreendedores, 
Sohsten ressalta que esses 
encontros sempre podem ter 
“olheiros”, como a pessoa que vai 
a um jogo de futebol no interior 
para observar uma gurizada 
que está jogando bem e pode 
ser contratada para um grande 
clube. 

Na área da tecnologia 
da informação é prioritário 
para o Sebrae trabalhar com 
esses jovens do segmento de 
start ups. Porém, não se trata 
apenas de ter uma ideia e ir 
para o mercado. Questões 
institucionais também devem 
avançar para que o ambiente 
de negócios seja mais propício 
a grandes tacadas. Sohsten cita, 
por exemplo, ser necessário 

ter uma estrutura de parque 
tecnológico, legislação, como 
é o caso da Lei da Inovação, 
aprovada pela Assembleia e 
que deve ser sancionada pela 
governadora Rosalba Ciarlini, 
além de marcos regulatórios. 

“A questão das patentes, por 
exemplo, deve ser observada, 
pois uma start up daqui pode ir 
para o mundo. Tudo isso é um 
know-how que a gente não tem 
aqui no estado”, acrescenta ele. 

O governo federal lançou 
há pouco tempo o programa 
Start up Brasil, dentro do TI 
maior. O objetivo é acelerar o 
desenvolvimento de empresas 
nascentes de base tecnológica. 
Ele iniciará com foco de 
empresas de serviços e se propõe 
estruturar uma rede de mentores 
e investidores, fi nanciado para 
Pesquisa, Desenvolvimento e 
Inovação (P, D&I), consultoria 
tecnológica e de mercado, 
infraestrutura e parcerias com 
universidades. Estão previstos 
recursos de R$ 40 milhões. 

O engenheiro de produção Sa-
muel Gondim, 24 anos, logo quan-
do montou a SGS, uma empre-
sa de consultoria para o mercado 
de pequenas e médias empresas, 
acabou trabalhando também com 
novas empreendedoras, pessoas 
que queriam montar o seu negó-
cio, mas ainda não tinham sequer 
um planejamento. 

Com um know-how de plane-
jamento, Gondim criou o Th e Offi  -
ce, que tem o objetivo de diminuir 
a taxa de mortalidade das empre-
sas, além de dar a oportunida-
de ao interessado imergir em um 
ambiente de negócios profícuo. “A 
pessoa senta e vai trabalhar, mas 
acaba  trocando ideias com outros 
empreendedores. Funcionamos 
quase como uma incubadora e 
aceleradora de empresas”, diz ele. 

O Th e Offi  ce está inserido no 

conceito de co-working e ofere-
ce, entre outras coisas, secretária 
em horário comercial, encaminha-
mento de ligações, internet com 
banda larga, sala com monitor e até 
café da manhã em “datas especiais”. 

Além da consultoria e do es-
critório, ele é criador do aplicativo 
Cama Certa, que foi vencedor do 
Prêmio Sebrae Start Up Day. Tra-
ta-se de um aplicativo para o An-
droid e Iphone que ajuda as pes-
soas a encontrar motéis próximos 
de onde elas se encontram naque-
le momento. Os usuários podem 
olhar o perfi l do estabelecimento, 
fazer reservas e aproveitar promo-
ções relâmpago.  

A ideia surgiu de uma consulta-
ria da SGS. Gondim percebeu que 
os motéis tinham muitos custos fi -
xos e não “giravam” quartos nas se-
gundas, terças e quartas-feiras. 

TER UMA IDEIA diferente e fazer mui-
to dinheiro com a internet é um 
sonho entre boa parte dos jovens 
de qualquer parte do mundo. Se 
essa ideia de empresa já está cir-
culando por sua cabeça e você fi ca 
inibido, não sabendo exatamente 
como pôr em prática ou quem en-
contrar para pedir orientações, o 
Serviço de Apoio às Micro e Peque-
nas Empresas (Sebrae) está abrin-
do uma porta para outras portas. 

Para que a coisa “destrave” e os 
planos se concretizem, muitos jo-
vens contam com a ajuda de “in-
vestidores anjo” uma nova fi gu-
ra do capitalismo que simpatiza 
e acredita que determinado proje-
to dê certo e se transforme em um 
negócio lucrativo. É nos chama-
dos “meetups”, encontros infor-
mais em que as pessoas que pos-
suem interesses semelhantes se 
encontram para, quem sabe, sair 
dali com mais elementos para via-
bilizar um negócio. Dos meetups, 
saem as “start ups”, ou empresas 
iniciantes de base tecnológica. 

Esse ambiente de troca de 
ideias e oportunidades, além de 
uma palestra com um consultor 
do Sebrae sobre como defender 
melhor os seus projetos foi visto 
no 3º Startup RN MeetUp, realiza-
do no hall de entrada de um pré-
dio comercial em Candelária, com 
cerca de 40 participantes. 

Mesmo sendo simples, o encon-
tro potiguar não deixa nada a dever, 
em essência, aos meetups realiza-
dos no Vale do Silício, região do es-
tado da Califórnia, nos Estados Uni-
dos, onde há uma grande concen-
tração de empresas de tecnologia. 

O organizador do evento, o 
analista de sistemas Weinberg de 

Paiva e Souza, 26 anos, explica que 
o meetup é, antes de mais nada, 
um encontro de ideias, antes de 
ser um encontro entre as ideias e 
o capital. “Se aparecerem investi-
dores, ótimo, mas somos realistas, 
sabemos que essa fi gura ainda é 
rara por aqui”, diz ele. 

A primeira edição foi realizada 
em março de 2012 e 20 projetos fo-
ram apresentados, além de ideias 
ainda não transpostas para o pa-
pel. Um segundo encontro veio rá-
pido, dois meses depois e mais 15 
projetos “mostraram a sua cara”. 

O próprio organizador do me-
etup tem um projeto, mas que não 
tem fi nalidade lucrativa. Weinberg 
criou um sistema de controle das 
informações para quem precisa de 
uma doação de sangue. É comum 
as pessoas receberem por e-mail 

ou via redes sociais esse tipo de pe-
dido, porém também acontece de 
muitos destinatários destas men-
sagens só tomarem conhecimento 
da solicitação depois que um pa-
ciente não precisa mais. O progra-
ma de Souza faz com esse contro-
le dos pedidos seja mais efi ciente, 
pois ele detalha cada etapa do pro-
cesso. “Informa se uma pessoa re-
cebeu um lote de sangue, ou se vai 
precisar de mais, se recebeu alta, 
etc. Então as pessoas que partici-
pam dessa rede têm mais controle 
do que está acontecendo”, explica.  

O analista diz que em um me-
etup surgem projetos inovado-
res, que já vêm acontecendo, ga-
nhando dinheiro e outros que es-
tão em “incubadoras” na UFRN ou 
no IFRN.

E não é somente com a ideia 

de montar um site ou qualquer 
outro serviço digital que as pesso-
as vão para os meetups. Um exem-
plo é o caso da locutora carioca 
Linda Coelli, que foi até o evento 
para fazer networking e encontrar 
pessoas cujos empreendimentos 
pudessem linkar com a sua presta-
ção de serviço, o “aluguel de voz”. 

Embora já tenha passado por 
rádios e faça serviços tradicionais 
de locução, como gravação de co-
merciais, Coelli está bem ligada no 
surgimento de outros nichos de 
mercado. 

Ela sabe que muitos interessa-
dos já procuraram os estúdios das 
rádios para gravar os seus comer-
ciais e se depararam com um pro-
blema comum: as rádios, entulha-
das de pedidos, não teriam tempo 
hábil para entregar a gravação. 

“A minha estratégia, além de 
dar mais rapidez à entrega do pro-
duto, é ganhar espaço em merca-
dos como o de gravação de espe-
ras telefônicas, vídeos de apresen-
tação de projetos ou corporativos 
e cursos on-line”, explica Coelli, 
que foi para o encontro acom-
panhada por elementos simples, 
mas que podem fazer a diferença 
quando o negócio é lembrar de de-
terminado profi ssional: além do 
cartão de visitas, ela distribui com 
quem estabelece um contato pro-
fi ssional uma agenda, com o mes-
mo projeto gráfi co do cartão, algo 
raro nesse meio.  

Além disso, ela conta com um 
site bem montado, demonstran-
do as adequações de cada locução 
para o comercial que o contratan-
te está interessado em utilizar. 

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

À LUZ DAS IDEIAS
/ INOVAÇÃO /  SEBRAE COLOCA A CRIAÇÃO DE EMPRESAS DE BASE TECNOLÓGICA ENTRE AS SUAS PRIORIDADES E 
INCENTIVA A REALIZAÇÃO DE ENCONTROS ENTRE QUEM TEM A IDEIA E O INVESTIDOR PARA GERAR NOVOS NEGÓCIOS

 ▶ Participantes de meetup promovido pelo Sebrae-RN: ideias prontas à espera de investidores

 ▶ A locutora Linda Coelli busca 

projetos que possam linkar com seus 

serviços oferecidos na internet

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

SE APARECEREM 
INVESTIDORES, ÓTIMO, 
MAS SOMOS REALISTAS, 
SABEMOS QUE ESSA 
FIGURA AINDA É RARA 
POR AQUI”

Weinberg de Paiva e Souza
Analista de sistemas,  

organizador do Meetup

METRÓPOLE DIGITAL 

O coordenador da incubadora 
do Projeto Metrópole Digital, da 
Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte (UFRN), Gláucio Brandão, 
acompanhou de perto o meetup 
como um headhunter (recrutador). 
Ele diz que o RN entrou em uma 
era de inovação, principalmente na 
área de Tecnologia da Informação 
e esse movimento de start ups e 
meetups “criam massa crítica” para 
desenvolver empresas e empregos. 

Ele mesmo estava ali 
observando e prospectando projetos 
para que possam ser incubados 
no Metrópole Digital. “Queremos 
realmente criar uma interface para 
uma economia sustentável entre 
a UFRN e o mercado”, declara 
Brandão. Porém, para ser incubado 
na Metrópole Digital, a pessoa não 
tem que necessariamente ter a sorte 
de ser recrutado em um meetup. O 
interessado também pode levar o seu 
projeto diretamente até o Metrópole 
Digital.

E qual é o perfi l de quem conta 
com esse tipo de assessoramento? 
Ou qual o tipo de ideia? A resposta 
de Brandão para a primeira pergunta 
se resume à palavra “disposição” e 
quanto ao tipo de ideia: “todas”. 

É importante que a pessoa 
goste de estudar. “Para ser rebelde é 
preciso quebrar regras. E só quebra 
regras quem conhece, quem estuda”. 

O coordenador também frisa 
que, hoje em dia, não se concorre 
mais com o vizinho, mas com o 
mundo. E cita o exemplo do estudante 
Rafael Uchôa, que tem uma empresa 
incubada no  Metrópole  e está 
indo para Londres. Uchôa criou 
o OvermediaCast, um site sobre 
estatísticas de vídeos. 

O Metrópole Digital tem 
capacidade de incubar 60 empresas. 

CAMA CERTA NO 
MOTEL EXPRESSO

STAR UPS VIRAM 
PRIORIDADE 
PARA O SEBRAE

 ▶ Samuel Gondim: consultoria para melhorar rotatividade nos motéis

O ENCONTRO ENTRE 
QUEM TEM A IDEIA 
COM QUEM TEM O 
CAPITAL É CRUCIAL. 
SE ESSA QUÍMICA 
ACONTECER, O 
INVESTIMENTO VIRÁ”

Carlos von Sohsten
Consultor do Sebrae-RN
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Editor 

Moura Neto

Na tarde de ontem, o presi-
dente da Urbana, João Bastos, 
se reuniu com o prefeito Ney 
Lopes Júnior e representantes 
do Sindicato dos Empregados 
de Limpeza (SindLimp). O en-
contro tinha por objetivo bus-
car uma solução urgente para 
o caos na limpeza urbana, inde-
pendente da ação movida pela 
Companhia, que segue normal-
mente. Com o apoio do Go-
verno do Estado, o município 
já garantiu R$ 1,8 milhão dos 
R$ 5 milhões solicitados pela 
Urbana. 

O valor, que deve ser depo-
sitado na conta municipal ain-
da hoje pela manhã, é referente 
a uma dívida antiga do Gover-
no do Estado com a Urbana re-
lativa à limpeza do Centro Ad-
ministrativo. A quantia pode 
sanar a dívida de pouco mais 
de R$ 900 mil com a empresa 
Líder, caso considerado mais 
crítico. 

Apesar deste débito não 
ser o mais alto entre as quatro 
empresas, a Líder é a respon-
sável pela limpeza de toda a 
Zona Leste de Natal, incluindo 
as praias da região. Nesta área 
a coleta está suspensa desde o 
último sábado. Por dia, afi rmou 
Bastos, são 2,5 milhões de tone-
ladas de lixo a mais nas ruas da 
região. 

Retirados os R$ 900 mil do 
montante, a outra parte deve 
ser usada para custear os ca-

fés da manhã dos garis – hoje 
não terá gari nas ruas na pri-
meira parte do dia porque não 
há refeição para eles – e as sa-
colas plásticas. Para a alimen-
tação, o gasto seria de R$ 60 
mil. Para o material de limpe-
za, que também está zerado, 
outros R$ 150 mil. O que so-
brar pode ser usado para pa-
gar outra empresa de cole-
ta, provavelmente a Trópicos, 
cuja dívida é de aproximada-
mente R$ 700 mil.  

A dívida com a Braseco, 
empresa responsável por le-
var o lixo até o aterro sanitário 
de Ceará Mirim, é bem maior, 
R$ 1,050 milhões. O maior dé-
bito, porém, é com a Marquise 
(1,5 milhões). A empresa, além 
de fazer a coleta nas zonas Sul 
e Oeste da cidade, ainda reali-
za o transbordo do resíduo. A 
Trópicos faz a limpeza na Zona 
Norte. 

A expectativa sobre a capta-
ção de recurso para a limpeza 
urbana não para por aí. Ney Jú-
nior afi rmou que pleiteou junto 
à governadora Rosalba Ciarlini 
ampliar o máximo de ajuda. “O 
R$ 1,8 milhão já está garantido. 
Este não tem mais o que falar. 
Mas nós pedimos para a gover-
nadora ampliar esse valor. Ela 
fi cou de nos dar a resposta até 
amanhã”, explicou. 

Em outra frente, o municí-
pio solicitará que a justiça do 
trabalho libere R$ 3 milhões 

conquistados pelo município 
em disputa judicial com a Asso-
ciação Marca. O problema é que 
o Tribunal Regional do Traba-
lho está em recesso, o que pode 
segurar esta liberação. “Mas eu 
vou até lá pessoalmente pedir”, 
Garantiu Ney Júnior. 

Ao saber da ação movida 
pela Urbana, o prefeito foi bus-
car o presidente da companhia 
para que ele não desse novos 
passos dentro do processo. Em 
nenhum momento, afi rmou, 
cogitou a possibilidade de de-
mitir Bastos. “O momento não é 
de demissão, até porque  temos 
apenas mais 72 horas para o fi m 
da gestão. Minha busca foi pelo 
diálogo e pelo consenso. 

Um bloqueio neste momen-
to só atrapalharia o cronogra-
ma, inclusive para o pagamento 
da folha”, atestou. A Procurado-
ria Geral do Município tem três 
dias para se justifi car diante da 
justiça. Neste prazo, a expecta-
tiva é de que os recursos para 

cobrir estas dívidas já tenham 
sido conquistados, o que invali-
daria a ação judicial. 

PRÓXIMA GESTÃO
O prefeito eleito Carlos Edu-

ardo Alves disse que não vai vi-
rar o ano com o problema da 
coleta de lixo sem solução. So-
bre a Urbana, ele disse que tem 
convicção que no dia 2 de ja-
neiro a cidade viverá uma ou-
tra situação. Ele disse que ama-
nhã vai anunciar qual a solução 
para o problema da coleta. 

“Eu não vou virar o ano com 
esse problema. Eu vou começar a 
administração com essa situação 
resolvida,” frisou depois de sair 
de uma reunião de mais de cinco 
horas com sua equipe de transi-
ção, ontem. Carlos Eduardo disse 
que está tratando pessoalmente 
do problema das dívidas da Ur-
bana com as empresas de coleta. 
Ele preferiu não anunciar as me-
didas a serem adotadas com re-
lação à renegociação das dívidas.

Caern
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH
Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

ABERTURADE PROPOSTAS DE PREÇOS
PLNº 0147/2012 - TOMADADE PREÇOS

Aviso

04/01/2013 às 15:00 horas

AComissão

AComissãoPermanentedeLicitação -CPL,nousode suasatribuições legais, tornapúblico
que promoverá a abertura dos Envelopes “B” - Propostas de Preços das empresas
habilitadas para a 2ª fase do Certame acima em epígrafe no dia ,
na sala deLicitações daCAERN, sito aAv.Senador SalgadoFilho, 1555,Tirol,Natal/RN.

Natal/RN, 26 de Dezembro de 2012

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA -SIN
AVISO DE LICITAÇÃO - Nº 066/12-SIN/TOMADADE PREÇOS

A Secretaria de Estado da Infraestrutura do Estado do Rio Grande do Norte-SIN, através da sua
Comissão Permanente de Licitação, com sede no Centro Administrativo, BR 101, Km 0, Lagoa
Nova, Natal/RN, torna público, que realizará Licitação na modalidade TOMADADEPREÇOS, do
tipo menor preço, objetivando a

, a qual
se regerá pelas disposições da Lei nº 8.666, de 21.06.93, com as alterações posteriores. O
recebimento e abertura dos envelopes de Documentos de Habilitação e Proposta de Preços dar-se-
ão no dia , na Sala de Licitações, na sede da Secretaria,
no endereço acima. O Edital e anexos poderão ser examinados no endereço acima, das 7:30h às
12:30 horas, de segunda a sexta feira, podendo ser adquiridos mediante pagamento no valor de
R$5,00 (cinco reais).

contratação de empresa especializada para execução da obras
de CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA CONSTRUÇÃO DE UMA DELEGACIA DE
POLÍCIACIVIL -MODELO II, NO BAIRRO DE PONTANEGRA, EMNATAL/RN

22 de janeiro de 2013, às 9:00 (nove) horas

Natal/RN, 20 de dezembro de 2012

PRESIDENTE DACOMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN
Fernando Alberto de Paula Fernandes

PREFEITURAMUNICIPAL DO NATAL
SECRETARIAMUNICIPAL DE SAÚDE

PREGÃO
PRESENCIALNº 20.051/2012

15.01.2013 as 09h30min PREGÃOPRESENCIALNº20.048/2012
17/01/2013 as 09h30min

Maria do Céu de Brito Mendes -

AVISOS DE LICITAÇÃO
APregoeira daSecretariaMunicipal deSaúde, localizada naRua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala 05 -
telefax: (84) 3232-8512,Areia Preta, nesta Capital, objetivando o grau de competitividade preconizado
pela administração, torna público a realização dos certames abaixo especificados:

-Manutenção preventiva e corretiva em equipamentos de emissão Oto
- acústico, a ser realizado no dia . -
Aquisição de Equipamento Oftalmológico, a ser realizado no dia . O Edital
comasespecificações e demais detalhes encontram-se à disposição dos interessados, no endereço acima
citado, no horário das 08h00min às 13h00min, de segunda a sexta-feira e no site da prefeitura

, conforme requisitos e condições legais dispostos naLegislação pertinente.
Natal/RN, 26 de dezembro de 2012

Pregoeira da CPL/SMS

www.natal.rn.gov.br

MARCO CARVALHO 
E TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

AS FESTIVIDADES DE Ano Novo e o 
início do período de veraneio  em 
Natal podem ocorrer em meio a 
muito lixo. As defi ciências na co-
leta ocasionadas por atrasos no 
pagamento das empresas tercei-
rizadas responsáveis pelo ser-
viço levaram a Urbana a tomar 
uma medida extrema, como a 
própria diretoria do órgão clas-
sifi cou. A empresa anunciou on-
tem que entrou na Justiça para 
tentar garantir repasses da Pre-
feitura e normalizar o recolhi-
mento do lixo, cujo acúmulo é 
notado em toda a cidade.

A “Ação de Obrigação de Fa-
zer com Medida Liminar de An-
tecipação de Tutela”, como o 
recurso é chamado, pede que 
a Justiça obrigue o Município 
a repassar emergencialmente 
R$ 5 milhões à Urbana. O pe-
dido da Urbana sustenta que é 
“difi cílima a situação fi nanceira 
da Prefeitura” e que tem havi-
do atrasos nos repasses desde o 
início do ano. Ainda não há pre-
visão para que a decisão da Jus-
tiça, que está funcionando em 
regime de plantão em virtude 
do recesso, seja tomada.

“O nível de inadimplência 
chegou a tal ponto que se tor-
nou inviável a manutenção dos 
serviços por parte das empre-
sas”, lê-se no pedido enviado à 

Justiça. A direção do órgão ar-
gumenta no pedido de bloqueio 
que haverá um “colapso na lim-
peza pública desta capital (...) 
acarretando prejuízo incalculá-
vel à população”. O prejuízo se-
ria ocasionado com a iminen-
te paralisação total dos serviços 
de coleta, que hoje já funcionam 
de forma precária. A empresa 
pede que o repasse seja efetua-
do em um prazo de 24 horas. 

O tempo é visto como ini-
migo pelos gestores da Urba-
na. A administração quer ga-
rantir os recursos antes da sex-
ta-feira dessa semana para que 
haja tempo hábil de realizar as 
transferências necessárias. A 
celeridade é necessária para as-
segurar a limpeza das áreas de 
grande movimentação na épo-
ca de fi m de ano, como áreas de 
compra no bairro do Alecrim e 
no centro da cidade.

O valor de R$ 5 milhões é 
tido como o sufi ciente para que 
as dívidas com as empresas de 
coleta não continue crescendo 
e o serviço seja normalizado.

“Nos últimos 11 meses, a 
Urbana vinha recebendo uma 
média mensal de R$ 5,8 mi-
lhões em repasses, mas até a 
última sexta-feira a Urbana só 
recebeu R$ 251 mil relativo ao 
mês de dezembro. Tivemos que 
tomar essa medida judicial, 
que não era o melhor caminho, 
mas foi o único que encontra-
mos para tentar garantir a lim-

peza no fi nal de 2012 e início de 
2013 em Natal”, disse o diretor 
presidente do órgão, João Bas-
tos, em entrevista coletiva na 
manhã de ontem.

Apesar do cenário de acú-
mulo de lixo notado nas qua-
tro zonas da cidade, Bastos ga-
rante que parte do serviço está 
“sobre controle”. “A coleta está 
sobre controle nas zonas oes-

te, sul e norte. Na região leste 
é muito difícil, principalmente 
nas áreas dos centros de com-
pra, como Centro e Alecrim. 
Não temos previsão de melho-
ra. Vamos fazer novo apelo à 
empresa que presta serviço na-
quela região. Mas em virtude 
das difi culdades fi nanceiras, 
não há previsão para regulari-
zação na região Leste”, infor-

mou João Bastos.
A Urbana acrescenta um 

pedido à Justiça, caso não seja 
concedido o bloqueio na con-
ta da Prefeitura. O órgão solici-
ta que se intime as empresas de 
coleta para que não paralisem 
os serviços de coleta, de opera-
ção na estação de transbordo, 
nem de recebimento do lixo no 
aterro sanitário.

Após as festividades 
do Natal, a população 
que foi às ruas na manhã 
de ontem para trabalhar 
ou realizar compras 
notou uma quantidade 
surpreendente de lixo 
espalhado. A concentração 
era notada tanto em 
bairros eminentemente 
residenciais, quanto nos 
locais comerciais.

As dívidas da Prefeitura 
com as empresas de coleta 
foi um dos motivos para o 
acúmulo. Outra explicação 
apresentada foi a ocorrência 
do feriado e a decretação 
de ponto facultativo que 
interrompeu a coleta, já 
fragilizada.

Pelas ruas do bairro 
do Alecrim, as lixeiras 
amontoavam sacolas 
plásticas, invadindo a área 
de tráfego de carro e, do 
outro lado, de pedestres. 
A situação que saltava 
aos olhos é tida como 
corriqueira pela população. 
“Isso aqui é horrível para a 
gente. Os clientes reclamam 
do cheiro e é muito ruim 
para a gente trabalhar aqui. 
Quando ligamos para pedir o 
recolhimento, eles não estão 
nos atendendo”, disse o 
empresário Matheus Feitosa, 
25 anos.

No centro da cidade, a 
situação era semelhante. 
Em meio às calçadas, o lixo 
era o primeiro a ser notado. 
Na avenida Princesa Isabel, 
por trás da banca de revistas 
pertencente ao comerciante 
Francisco Ribeiro, 71 anos, 
o acúmulo se repetia. “Isso 
nos prejudica muito, mas 
não temos o que fazer. Não 
temos para quem apelar. A 
situação está cada vez pior”, 
lamentou Ribeiro. 

PREFEITURA E URBANA 
BUSCAM UM ACORDO

DE NORTE A SUL

NATAL NO

/ IMPASSE /  URBANA ENTRA 
COM AÇÃO NA JUSTIÇA 
PARA OBTER DA PREFEITURA 
RECURSOS DESTINADOS À 
COLETA DE LIXO; PREFEITO 
CORRE ATRÁS DE SOLUÇÃOLIXÃO

 ▶ Prefeito Ney Lopes discutiu problema com diretor da Urbana, João Bastos  

NEY DOUGLAS / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Na rua João Pessoa, Cidade Alta, o entulho de lixo difi cultou ontem até o fl uxo de pedestres
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O PERÍODO NATALINO é pródigo em 
milagres. O fundador e presidente 
do Armazém da Caridade, Manoel 
Lopes, 78, sabe bem disso. Até se-
mana passada, por falta de patro-
cínios, ele já se mostrava resigna-
do com a interrupção, em 2012, da 
festa “Natal com Jesus”, uma ação 
realizada pela entidade fi lantrópi-
ca que leva ceia natalina, manti-
mentos e brinquedos para comu-
nidades carentes de Natal. No en-
tanto, após reportagem publicada 
no NOVO JORNAL, do último dia 
18, ele recebeu diversos telefone-
mas de empresários que se com-
prometeram em organizar a ação 
solidária. Na última terça-feira, dia 
de Natal,  portanto, a 11ª edição da 
atividade foi realizada na comu-
nidade Camboim, bairro de Bom 
Pastor, Zona Oeste.

“Foi uma grande festa. Recebe-
mos 458 pessoas para a ceia nata-
lina”, disse ele, animado. Ao todo, 
foram 117 famílias atendidas e 
132 crianças presenteadas com 

brinquedos. “Uma noite realmen-
te consagrada. Pudemos ajudar 
pessoas que não iriam ter contato 
com a celebração do Natal”, com-
plementou Manoel Lopes.

“Eu acredito que foi um mila-
gre. Depois que o NOVO JORNAL 
divulgou a notícia que não tería-
mos a festa este ano, recebemos 
diversas ligações de pessoas pe-
dindo para ajudar”, disse o presi-
dente do Armazém da Caridade, 

uma entidade sem fi ns lucrativos 
que atua desde 1995.

O nome dos patrocinadores, 
ele não revela, mas foram respon-
sáveis pela comida distribuída du-
rante a ceia, pela decoração da fes-
ta, que contou até com fogos de 
artifício, e pelas cestas básicas e 
brinquedos entregues à popula-
ção da Favela do Camboim. “Ape-
sar de todas as difi culdades, a fes-
ta foi linda. No fi nal, fi zemos uma 

oração, todos de mãos dadas, e 
ainda cantamos ‘Jesus Cristo’, do 
Roberto Carlos”, detalhou. 

Esta foi a 11ª edição da ativi-
dade, que todos os anos, no dia de 
Natal, percorre alguma comunida-
de potiguar para ofertar a ceia na-
talina. Além do tradicional peru 
assado, arroz à grega e farofa, os 
moradores também são brinda-
dos com apresentações culturais 
e  as crianças recebem brinquedos. 

Desde que foi iniciada, em 2001, a 
atividade já atendeu mais de 12 mil 
pessoas. 

Em 2012, segundo o fundador 
e presidente do Arnazém da Ca-
ridade, a ação não iria ocorrer. O 
principal patrocinador do even-
to – que teve a identidade preser-
vada – enfrentou uma grave crise 
fi nanceira.  “Eu já estava confor-
mado. Só iríamos distribuir cestas 
básicas, mas fui pego de surpresa 

com esta ajuda. Foi um milagre. 
Um milagre protagonizado pelo 
NOVO JORNAL”, ressaltou.

Ele lembrou que os preparati-
vos para a nova edição do “Natal 
com Jesus” foram iniciados logo 
após os primeiros telefonemas, no 
dia 18. “Eu dizia o que era preciso 
e logo as ajudas eram confi rma-
das. As pessoas se mostraram soli-
dárias à causa. Não queriam que o 
projeto fosse suspenso”, disse.  

Vale ressaltar que a entidade 
não recebeu um centavo para a 
festa. Tudo foi realizado por meio 
de doações. Isso se deve a um dis-
positivo do estatuto impedindo o 
recebimento de ajudas fi nancei-
ras. “Não mexemos com dinhei-
ro. O trabalho é o de fazer a redis-
tribuição de mantimentos para fa-
mílias carentes”, explicou.

O presidente do Armazém da 
Caridade ainda ressaltou que con-
tinua recebendo doações. Os man-
timentos devem ser entregues na 
sede entidade, localizada na Ave-
nida Lima e Silva, 968, bairro de 
Nazaré, Zona Oeste. “Nosso traba-
lho não para nunca”, fi nalizou.

A pesquisa realizada pelo pro-
fessor Juarez Chagas mostra que 
fatores como sexo, idade e clas-
se infl uenciam de maneira cru-
cial na maneira com que cada um 
enxerga a morte. As disparidades 
podem ser enxergadas no resul-
tado da mais básica das pergun-
tas, referente ao medo da morte. 
No CDF, 12% dos alunos do sexo 
masculino e 44% do sexo feminino 
têm medo de morrer; no Atheneu, 
as taxas mudam para 53% e 41% 
respectivamente. Já na universi-
dade, 48% dos homens e 73% das 
mulheres temem morrer.

“Jovens são mais impetuosos 
e não pensam tanto na morte, ao 
contrário dos adultos, que têm 
mais medo. Por isso que na uni-
versidade a taxa dos que temem 
morrer é maior”, esclarece o pro-
fessor. “Já quem tem menos po-

der aquisitivo tem menos acesso 
a informação e acaba tendo mais 
medo”, destaca. Chagas também 
associa o fato de as mulheres te-
rem mais medo de morrer à ma-
ternidade: o instinto materno faz 
com que elas se apeguem mais a 
vida para poderem proteger os fi -
lhos. Isso explica porque o grupo 
das mulheres na universidade teve 
a maior taxa de tementes à morte.

Com todas as diferenças en-
contradas entre integrantes dos 
variados grupos, certas pergun-
tas tiveram respostas muito seme-
lhantes. As imagens e cores que os 
entrevistados associaram à mor-
te seguiram o mesmo padrão: ca-
veiras, caixões, cruzes e foices fo-
ram as fi guras que a maioria jul-
gou representarem melhor a mor-
te e o preto, cinza e marrom foram 
as cores mais representativas.

“Um esqueleto é uma parte do 
corpo humano, não tem necessa-
riamente a ver com a morte. Mas 
os ocidentais associam caveiras a 
agressividade, violência e morte. 
É a mesma coisa com uma cruz: 
é um símbolo religioso, mas que 
acaba sendo ligado à morte”, con-
ta o acadêmico. “As cores passam 
por um processo semelhante. No 
Oriente é bem diferente: as cores 
que os orientais associam à mor-
te são branco e azul”.

INTERESSE MÓRBIDO?
O interesse fi losófi co do pro-

fessor Juarez Chagas a respeito da 
morte foi uma consequência na-
tural de três décadas trabalhando 
com gente morta. Chagas é biólo-
go e sempre trabalhou com a dis-
secção de cadáveres para fi ns de 
estudo. A tese de seu mestrado 

em Ciências Morfológicas (Ana-
tomia Humana) pela Escola Pau-
lista de Medicina Unifesp, inclusi-
ve, teve como tema a importância 
da utilização de corpos em estu-
dos científi cos.

“A maioria dos alunos enxer-
ga um cadáver apenas como um 
amontoado de ossos, músculos e 
órgãos a serem estudados. Os cor-
pos não têm nomes, são identifi -
cados apenas por números. Nin-
guém se preocupa em lidar com as 
questões mais fi losófi cas que cir-
cundam o tema da morte”, opina 
o acadêmico. “Mas eu, como pro-
fessor, tenho a obrigação de mos-
trar para meus estudantes as coi-
sas como elas realmente são. Por 
isso, me interessei por me apro-
fundar no signifi cado da morte 
e defendi uma tese de doutorado 
mais fi losófi ca”.

JÁ DIZIA O ditado que, na vida, 
só existem duas coisas certas: 
os impostos e a morte. Mas, 
enquanto algumas pessoas até 
conseguem sonegar as taxas, 
ninguém consegue escapar da 
Inevitável. E, embora seja tão 
natural quanto o nascimento, 
o fato é que a maior parte das 
pessoas procura evitar pensar 
na morte. Ajudar a acabar com 
o tabu é uma das metas do 
professor Juarez Chagas, que 
se sagrou doutor em Psicologia 
Social este ano ao defender uma 
tese intitulada “Representações 
da Morte nos Meios Escolar e 
Universitário Natalenses”.

Juarez Chagas, 61, é biólogo 
e psicólogo, mestre em Ciências 
Morfológicas pela Escola 
Paulista de Medicina Unifesp e 
leciona Anatomia Comparada 
e Anatomia Humana no 
Departamento de Morfologia 
da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN). Sua 
tese de doutorado foi defendida 

na Universidade Aberta de 
Lisboa e obteve nota máxima em 
todos os quesitos com distinção 
e louvor por unanimidade da 
comissão examinadora.

A base empírica da pesquisa 
consistiu na aplicação de um 
questionário com 17 perguntas a 
pessoas de três grupos diferentes: 
alunos de escolas particulares (do 
colégio CDF), alunos de escolas 
públicas (do colégio Atheneu) 
e estudantes e professores da 
UFRN. As perguntas iam desde 
indagações como “Você tem 
medo da morte?” e “Você gostaria 
de viver eternamente?” a questões 
como “Que imagens e cores 
representam a morte para você?”.

“Ninguém discute nossa 
temporalidade, a fi nitude 
humana. Temos um bom tempo 
para viver na terra, mas a morte é 
inevitável e precisamos conversar 
mais sobre esse assunto. Quando 
o parente de uma criança morre, 
por exemplo, falamos que ele 
foi viajar ou que virou uma 
estrela. Isso não é verdade e pode 
ser prejudicial para a criança, 
psicologicamente falando”, afi rma 

o acadêmico. “Discutir a morte 
não é uma coisa mórbida, e sim 
uma maneira de apreciar melhor 
a vida”. 

Apesar das diferenças 
encontradas na maneira como 
os três grupos investigados 
encaravam e representavam 
a morte, chegou-se a algumas 
conclusões comuns a todos. 
As mulheres, por exemplo, 
geralmente têm mais medo da 
morte que os homens, assim 
como os adultos têm mais medo 
de morrer que os jovens. Além 
disso, a maioria das pessoas de 
todos os três grupos gostaria de 
viver eternamente e reconhece 
que a temática da morte deveria 
ser mais abordada no âmbito 
familiar, escolar e universitário.

Para o professor, as raízes do 
tabu se encontram no momento 
em que a pessoa se depara pela 
primeira vez com o sentimento 
de perda causado pela morte 
de outrem. “Até os 5, 6 anos 
enxergamos a morte de maneira 
lúdica. Mas quando um bichinho 
de estimação morre e a criança 
começa a sentir a perda, a morte 

adquire outro peso e passa a 
ser encarada como um tema 
desagradável, a ser evitado”, 
aponta Chagas.

O professor ressalva que 
essa aversão ao assunto é algo 
intrinsecamente ocidental. 
No Oriente, a morte é vista de 
maneira serena, espiritual. “A 
nossa ciência quer combater 
a morte a todo o custo, vamos 
para academias e hospitais para 
prolongar cada vez mais a vida. 
Para os orientais é diferente”, 
explica o professor, dando como 
exemplo os pilotos kamikaze 
do Japão da Segunda Guerra 
Mundial, que morriam em 
missões-suicidas em prol de seu 
país.

O trabalho de Juarez Chagas 
com a morte não vai fi ndar com 
sua tese de doutorado. Munido 
dos resultados da pesquisa, 
o professor e seu Grupo de 
Estudos Sobre a Morte (GESM) 
pretendem realizar estudos 
posteriores e ciclos de palestras 
na universidade e em escolas 
particulares e privadas sobre o 
tema no próximo ano.

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

ABRAÇADO COM 
A INEVITÁVEL

/ TESE /  PROFESSOR DE ANATOMIA COMPARADA E 
ANATOMIA HUMANA DO DEPARTAMENTO DE MORFOLOGIA 
DA UFRN, JUAREZ CHAGAS MANTÉM UM GRUPO DE 
ESTUDO SOBRE A MORTE, TEMA QUE PESQUISA

O TEMOR DA MORTE

 ▶ Tese do professor foi transformada em livro

 ▶ Moradores da comunidade Camboim, bairro de Bom Pastor, Zona Oeste, recebem ceia de Natal e cestas básicas em evento organizado pelo Armazém da Caridade

 ▶ Juarez Chagas defendeu tese sobre a representações da morte 

O milagre de Natal
/ CEIA /

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

FOTOS: ARQUIVO / MANOEL LOPES

NEY DOUGLAS / NJ
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MENSAGEIRA DA

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

Grace Smith tem dois 
objetivos em sua carreira. O 
primeiro é difundir a produção 
clássica brasileira pelo mundo 
e a segunda é fazer com que o 
potiguar reconheça que tem 
um nome da música clássica no 
exterior. “Quero que o erudito 
se estenda além do Nordeste. 
Quero que o potiguar saiba 
que tem uma pianista. Como 
no exterior a música clássica 
chama a atenção, quero que os 
nomes daqui sejam conhecidos 
por lá”, enfatiza.

Em seu repertório, Grace 
apresenta além das clássicas 
autorias de Jean-Philippe 
Rameau, Wolfgang Amadeus 
Mozart, Franz Liszt, Claude 
Debussy, os trabalhos de 
brasileiros como Heitor 
Villa-Lobos, Marlos Nobre e 
Chiquinha Gonzaga.

Seus recitais geralmente 
são divididos em duas partes, 
sendo a primeira dedicada aos 

autores de outros países e a 
segunda aos autores brasileiros. 
Para 2013, ela pretende ampliar 
esse repertório tupiniquim. “Não 
posso revelar tudo, mas quero 
ampliar o repertório brasileiro 
apresentando autores do Rio 
Grande do Norte e da Paraíba 
não tão conhecidos”, revela.

A música do sexo feminino 
também terá espaço nos seus 
planos. “Vou apresentar mais 
composições de mulheres como 
Clara Schumann e a brasileira 
Chiquinha Gonzaga”, anuncia 
Grace com a pretensão de 
lançar um CD somente com 
composições dos brasileiros. 

Em Natal até o início de 
janeiro, ela quer trabalhar 
ainda no próximo ano para 
intensifi car suas visitas ao Brasil, 
especialmente ao Rio Grande do 
Norte e criar um eixo de recitais 
de música clássica além do 
Nordeste, partindo para o Sul e 
para a região Norte do país.

A PIANISTA POTIGUAR Grace Eliza-
beth Smith, que reside nos Esta-
dos Unidos, conseguiu fora do país 
o que em solo nativo difi cilmen-
te conseguiria: sobreviver tocando 
piano e construir uma promissora 
carreira. Com seus recitais, ela está 
revelando ao mundo que no Brasil 
existem grandes autores da músi-
ca erudita. 

Grace mora em Hartford, capi-
tal do estado de Connecticut. Lá, 
estuda de três a seis horas diárias, 
dá aulas em seu estúdio e realiza 
recitais na cidade, em outros esta-
dos americanos e na Europa, con-
solidando uma carreira interna-
cional. É assim que consegue so-
breviver com as notas do teclado.

“Os Estados Unidos consegui-
ram absorver a música erudita 
muito mais que o Brasil. Lá exis-
tem muitas salas de recitais, tea-
tros e o piano está presente até nas 
bibliotecas”, relata a musicista. Ela 
observa que se estivesse residindo 
em Natal, não conseguiria cons-
truir sua carreira porque as opor-
tunidades no Brasil são restritas.

“No Brasil, o eixo Rio-São Pau-

lo difunde melhor a música clás-
sica. Eles têm uma vida cultural 
mais intensa, com muitos teatros, 
salas de concerto; até Recife tem 
isso mais difundido do que Na-
tal”, avalia. Para Grace, não se tra-
ta de uma rejeição à música eru-
dita, mas à falta de oportunidade 
das pessoas conhecerem melhor 
esse segmento musical. 

“Não é que não se gosta des-
se estilo, mas falta oportunidades 
para conhecê-lo. Sempre que me 
apresento em recitais abertos, as 
pessoas que tem o primeiro con-
tato se dizem felizes por conhece-
rem esse gênero musical”, destaca.

Esta foi a reação que diz ter 
ocorrido em Macaíba, no últi-
mo sábado, quando realizou re-
cital aberto na Igreja Matriz lo-
tada, com o público aclamando 
a apresentação. Do recital surgiu 
um fato interessante. O vice-pre-
feito eleito Olímpio Maciel anun-
ciou que, a partir de 2013, a Igre-
ja de Macaíba receberá um piano 
para que recitais semelhantes vol-
tem a ocorrer. 

Esta foi uma sugestão de Gra-
ce, acreditando que iniciativas se-
melhantes podem disseminar a 
música erudita no estado. “Su-

geri porque quando eu era crian-
ça fi cava encatada com a voz de 
uma cantora pianista nas missas 
da catedral e hoje sou uma pianis-
ta. Imagine quantas crianças não 
têm o dom, mas lhe falta a oportu-
nidade de conhecer a música clás-
sica”. Grace realizou ainda um se-
gundo recital aberto nesta sema-
na na Escola de Música da UFRN.

No Rio Grande do Norte, proje-
tos como o Parcerias Sinfônicas, do 
Sesc, e o Conexão Felipe Camarão, 
são lembrados pela pianista como 
propostas que tendem a possibi-
litar o acesso da população, espe-
cialmente dos jovens, à cultura da 
música clássica. “Nossa produção 
musical é praticamente restrita à 
UFRN. É preciso valorizar a cultura 
local e as raízes musicais da terra, 
mas não se limitar a essa produção. 

Para os musicistas do estado 
que pretendem seguir viver do ta-
lento musical, a melhor alternati-
va, segundo a pianista, é especiali-
zar-se, de preferência fora do país. 
“Além do esforço, sacrifício e de-
dicação, recomendo que tentem 
se especializar fora porque aqui 
é tudo ainda muito novo e lá fora 
as oportunidades são maiores”, 
aconselha.

/ CARREIRA /  PIANISTA POTIGUAR RADICADA NOS EUA 
DIFUNDE NO EXTERIOR A PRODUÇÃO ERUDITA BRASILEIRA

MÚSICA CLÁSSICA
FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Grace Elizabeth Smith, pianista:  “Nossa produção musical é praticamente restrita à UFRN”

TRAJETÓRIA

Esforço e dedicação não 
faltaram para Grace alcançar 
em dez anos uma carreira 
internacional. Ela começou a 
estudar piano por volta dos 
8 anos e prosseguiu sem a 
intenção de seguir a carreia. 
“Foi quando comecei o curso 
superior que comecei a estudar 
profi ssionalmente”, relata. Grace 
foi a primeira colocada no curso 
de música e na área Humanística 
II em 2002.

No meio do curso foi estudar 
na Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB), onde se formou 
em 2006. No ano seguinte, com 
o apoio da família, fez cursos na 
Inglaterra, depois em Portugal e 
se apresentou pelo Brasil e pelos 
países da Europa. 

“Eu quis ir para o berço da 
música clássica porque como 
aqui existe a necessidade da 
aceitação da nossa cultura, há a 
falsa impressão de que música 
clássica não tem espaço porque é 
música importada”, observa.

Foi diplomada em 
Licenciatura pela Universidade 
Católica de Brasília e Mestre 
em Música pela Hartt School, 
Universidade de Hartford (EUA), 
além de conquistar prêmios como 
o Evelyn Bonar Storrs Scholarship 
(2011) e o Amalfi  Coast Music and 
Arts Festival Scholarship (2010).

Durante seu mestrado foi 
bolsista e professora assistente 
de piano na universidade de 
Hartford. Estudou piano com o 
brasileiro Luiz de Moura Castro 
e Dr. David Westfall, continuando 
atualmente o seu trabalho 
como assistente dos mesmos. 
A partir de 2009  a carreira 
de Grace se desenvolveu com 
mais intensidade. Em todo esse 
tempo retornou sucessivas 
vezes ao Brasil, passando 
por Natal e outras cidades do 
país ministrando palestras, já 
que também é educadora, e 
realizando recitais.

“Vivo um momento em 
que sinto minha carreira se 
desenvolvendo e uma grande 
aceitação do público por onde me 
apresento; quero que a Europa 
conheça a produção erudita 
brasileira”, declara.

NO REPERTÓRIO, 
AUTORES NACIONAIS

QUERO AMPLIAR O REPERTÓRIO BRASILEIRO 
APRESENTANDO AUTORES DO RIO GRANDE 
DO NORTE E DA PARAÍBA”

Grace Elizabeth Smith,
Pianista



 ▶ Camila 

Masiso é 

atração de 
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do projeto 

Quinta Cultural 

do Buraco da 
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▶ Camila 

Masiso éVO
A

Jamais haverá ano novo, se continuar a 
copiar os erros dos anos velhos”

Luís de Camões (1524 – 1580)

Uma das maiores fi guras da literatura portuguesa 

e um dos grandes poetas do ocidente

FOTOS: D’LUCA / NJ

IVANIZIO RAMOS

Na academia 
de Letras, 
Lauro Bezerra 
lança o livro: 
A Verdadeira 
História do PSD 
Potiguar.

Fotos
1. Fabiano Veras,  Carlos Theodorico, 

Kleber Bezerra e Ticiano Duarte
2. Letícia Galvão, Margarida Seabra 

e Luzi Bezerra
3. Daladier Cunha Lima e 

Lauro Bezerra
4. José Dias, Lauro Bezerra e 

Ezequiel Ferreira
5. Lauro Bezerra em família com 

Suzana, Sofi a, Luiz Eduardo, Luzi, 
Solange,  Bianor e Renata

6. Fernanda Bezerra, Daniele 
Fonseca e Solange Bezerra

?
VOCÊ 
SABIA
Que a instrutora dos cursos de 
gastronomia do Senac do Rio 
Grande do Norte, Elizabeth 
Assunção, foi aprovada pelo 
Culinary Institute of America, 
em um treinamento que prepara 
profi ssionais da área para a 
Certifi cação ProChef  I, que 
reconhece a profi ciência em 
Técnica Culinária Clássica? Quer 
participaram 25 chefs de vários 
estados do País, dos quais apenas 
oito foram aprovados, sendo a 
representante do RN a única 
mulher do grupo classifi cado?

Na cerca
Um casal comemora o 60º 
aniversário de casamento, 

com um jantar em um 
pequeno restaurante no 

campo. O marido se inclina 
e pergunta para a esposa:

- Meu bem, você se lembra 
da nossa primeira vez, há 
sessenta anos atrás? Nós 

fomos para a parte de trás 
do restaurante, você se 

apoiou na cerca e... O que 
você acha de repetirmos 

agora?
- Você é um maluco, mas 

parece uma boa ideia!
Um policial ouve a 

conversa, fi ca curioso e 
segue o casal, que caminha 
apoiando-se um no outro, 

ajudados por bengalas. 
Na cerca, a velha senhora 

ergue a saia, tira a calcinha, 
o coroa baixa as calças e 

começam a transar. De 
repente, explodem no sexo 
mais furioso que o policial 

já tinha visto na vida. 
Repetem dezenas de vezes. 

Ela grita, ele agarra os 
quadris dela, furiosamente. 
Finalmente caem exaustos 

e depois de mais de um 
tempo se recuperando, 

se levantam, apanham as 
roupas espalhadas e se 

vestem. O policial, ainda 
perplexo, toma coragem, se 

aproxima do casal:
- Vocês devem ter tido 

uma vida fantástica! 
Como vocês conseguem? 

Qual é o segredo desse 
desempenho?

O velhinho com os cabelos 
assanhados e cara de estar 

em outro mundo:
- Sei lá... Há sessenta anos 

atrás essa cerca não era 
eletrifi cada!!!

Leitura como 
inclusão social
Moradores de Nova Jerusalém, 
na zona norte de Natal, ganharão 
amanhã uma biblioteca pública 
constituída de acervo bibliográfi co, 
com mais de 400 livros e 
revistas, além de mobília para a 
comunidade. O espaço é resultado 
da parceria entre o Núcleo de 
Desenvolvimento Social, BNDES e 
o Banco do Nordeste. O coquetel 
de lançamento do local acontece 
às 15h na unidade do núcleo 
na zona norte, onde funcionará 
a biblioteca, e contará com a 
participação da diretoria do NDS e 
do superintendente do BNB, João 
Nilton Martins.

Casa nova
Amanhã tem a inauguração da 
Ânima Pipa, um espaço multiuso, 
na beira-mar da praia da Pipa, 
para baladas, eventos corporativos, 
convenções, aniversários, 
exposições de arte e tudo o que 
você puder imaginar. O ambiente 
climatizado, com acessibilidade 
completa e isolamento acústico 
leva a assinatura da arquiteta 
Viviane Teles.

Boas novas
Em reunião com o presidente do Banco do Nordeste, Ary Joel 
Lanzarin, a deputada federal Fátima Bezerra recebeu a boa notícia 
de que o BNB incluiu o Rio Grande do Norte no processo de 
expansão da rede, o que vai possibilitar a construção de quatro 
novas agências (Natal, Ceará-Mirim, João Câmara e Umarizal). A 
ampliação do BNB no RN é uma luta antiga da deputada que desde 
o governo do presidente Lula vem apresentando requerimentos 
e projetos de indicação para atender a essa ampliação. Além das 
agências anunciadas, Fátima pediu que fosse incluída uma agência 
para Parelhas, e retomou a reivindicação pela instalação do Centro 
Cultural do BNB em Natal. O presidente do BNB se comprometeu 
em atualizar os estudos de viabilidade para que Natal seja 
contemplada com o Centro Cultural.

Amor de 
menos
O papa Bento XVI convocou os 
católicos a combater a expansão 
do casamento igualitário 
pelo mundo em seu discurso. 
Indicando o desejo do Vaticano 
de forjar alianças com outras 
religiões contra o casamento 
entre pessoas do mesmo 
sexo, o papa enfatizou que a 
família está ameaçada “em seus 
fundamentos” por tentativas 
de mudar a sua “verdadeira 
estrutura”. Em seu discurso 
de Natal aos funcionários 
do Vaticano, Bento XVI deu 
continuidade a ofensiva da Igreja 
Católica em resposta às vitórias 
do casamento igualitário nos 
Estados Unidos e Europa. O papa 
propôs uma “aliança” entre fi éis 
de diversas religiões e ateus sobre 
os temas essenciais de defesa da 
justiça, da paz, da família e da 
vida, que seria possível em razão 
de serem “leis naturais” as quais 
todos podem aderir. 

 ▶ Dr. Fernando Rezende na festa pelos seus 

89 anos no dia do Natal, com a neta Malu

 ▶ Marilia Andrade e Eliza 

Serejo circulando pelos 

eventos chiques da cidade

 ▶ Rosalba Ciarlini, Garibaldi Alves Filho e Isaura Rosado no lançamento de “Asas 

sobre Natal – pioneiros da aviação no Rio Grande do Norte”, de João Alves de Melo

 ▶ Wilma de Faria recebe na sede do PSB 

exemplar do livro “Natal por Canindé Soares”

FOTOS: D’LUCA
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Augusto Bezerril+ moda e estilo
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2 0 1 2 
1. Desfi le Reinaldo Lourenço
2. Flávia Alessandra na 
festa Natal Shopping
3. Antônio Testa e Glauber Gentil
4. Claudia Gallindo e Ana Cláudia 
Rocha na SPFW
5. Thayanne e Bruno casam...
6. Camila Coutinho
7. Rebecca Brito
8. Espaço Murilo Lomas na 
Hyundai Mostra Black
9. Espaço da Texfair Home
10. Fernanda Tavares

11. Renata Kuerten para Toli
12. Maria Eduarda Oliveira na SPFW
13. Lucas Silveira no Go Fashion
14. Gloria Coelho verão 12
15. Café Jacu Bird na Fashion Rio
16. Gracita Lopes
17. Jun Nakao no Dragão Fashion
18. Paula Raia
19. Silvana Faitão
20. Marília Urbano na Fashion 
Business
21. Adevânia Silveira no Go Fashion
22. Sacada na Fashion Rio

23. Fátima Jales e Dennis 
Proença na Dermage
24. Espaço Renato Telles na Artkasa
25. Thaysa Flor e Lu Pacheco 
no Minas Trend
26. Anjo da Cavalera SPFW
27. Desfi le Vivaz no Minas Trend
28. Phelps para Vuitton
29. Rosie desfi la para Animale
30. Alexandre Herchvitch na SPFw
31. Erika e Raffaela Rosito na Animale
32. Sabrina Sato no Baile Vogue
33. Paula Toller na fi rst row Totem
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A contratação de Jerson ain-
da divide opiniões no América. 
Não redes sociais, por exemplo, 
é impossível mensurar os que 
são contra e os que são a favor 
da chegada do meia ao clube. 
O principal comentário – claro 
– gira em torno da “briga” entre 
ele e Fabinho na fi nal do Campe-
onato Potiguar deste ano, quan-
do o jogador – já fora de campo 
– invadiu o gramado para ten-
tar agredir o volante america-
no. Episódio que fi cou marcado, 
mas que, segundo o jogador, já 
foi devidamente resolvido a pas-
sado a limpo. 

“São coisas do futebol. Tem 
horas que a gente se excede. Me 
arrependi depois, porque é um 
mau exemplo que a gente dá, 
principalmente às crianças. O 
Fabinho foi o primeiro a me re-
ceber, me recebeu super bem. 
Eu já tinha cumprimentado ele 
no doping do último clássico e 
graças a Deus está tudo bem”, 
comentou o mais novo meia 
americano.

Se dizendo feliz com a casa 
nova, Jerson disse que espera re-
encontrar seu melhor futebol 
na temporada 2013. Recusan-
do uma proposta fi nanceira me-
lhor do ASA de Arapiraca-AL, 

o jogador comentou ainda que 
não vê problema em ter saído 
do ABC direto para o maior ri-
val. “O mundo gira. A gente que 
é jogador de futebol sabe bem 
disso. Aqui me receberam su-
per bem. Acho que agora eu te-
nho tudo para desempenhar um 
bom futebol”, disse. “Eu sou pro-
fi ssional. Passei pelo ABC, tive 
momentos felizes, mas agora eu 
vou buscar essa felicidade aqui 
no América. Vou desempenhar 
um bom futebol e, se não der no 
futebol, vou tentar na raça, na 
vontade. Estou aqui e estou fe-
liz”, completou. 

CASCATA 
Outro ex-ABC que deve ser 

anunciado no América é o meia 
Cascata. Até ontem, o acerto 
com o jogador era mantido em 
sigilo, muito embora ninguém 
no clube conseguisse negar a 
negociação com o antigo cami-
sa 10 alvinegro.

“Cascata [vai ser anuncia-
do] só quando for contratado. 
Até agora ele não foi contrata-
do. É um jogador que tem con-
trato com o ABC até o fi nal do 
ano, tem o interesse do América 
– e isso aí ninguém pode escon-
der -, mas é um jogador caro e o 

presidente está esperando nesse 
fi nal de ano agora estes dois úl-
timos concursos que faltam da 
Timemania para poder ter uma 
receita maior e ofi cializar a con-
tratação dele ou de outro ata-
cante mais caro, como nós esta-
mos querendo, mas tudo passa 
na questão do América estar no 
grupo principal da Timemania 
para que o América tenha uma 
maior receita no ano que vem”, 
salientou Sérgio Papellin. 

Em relação ao nome de outro 
jogador do rival, Camilo, o supe-
rintendente de futebol ameri-
cano refutou qualquer possibi-
lidade de se realizar a contra-
tação. “Não existe esse interes-
se do América. O América tem 
três goleiros e vai fi car só nisso. 
Não tem essa cogitação aqui no 
América. Caso seja preciso con-
tratar outro goleiro nós já tería-
mos outros nomes para essa po-
sição”, garantiu Papellin. 

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

AINDA FALTAM ALGUNS nomes, as-
sim como ainda existem algumas 
incertezas, mas um bom desenho 
do time americano para a tempo-
rada 2013 foi apresentado ontem 
no centro de treinamento do clu-
be, em Parnamirim. Entre as no-
vidades, nenhuma chamou mais 
atenção do que a presença do 
meia Jerson, ex-ABC, que chegou 
ao América falando em dar a vol-
ta por cima no ano que vem. Den-
tre as ausências, as mais sentidas 
foram as de Isac e Lúcio Curió, que 
ao contrário de sua vontade ago-
ra enxerga com maior distância a 
possibilidade de permanecer em 
Natal. 

O NOVO JORNAL já havia en-
trado em contato com o atacan-
te na semana passada e trazido 
a informação de que entre ele e o 
Ulsan FC, seu clube na Coreia do 
Sul, estava tudo resolvido em re-
lação à sua permanência no Bra-
sil. Ontem, todavia, o superinten-
dente de futebol americano, Sér-
gio Papellin, afi rmou que o acerto 
entre clube e jogador não avançou, 
e que o Ulsan exige um “emprésti-
mo fi nanceiro” para manter Lúcio 
em Natal. 

“Lúcio difi cilmente vai perma-
necer. A informação que eu tenho 
é que o clube que ele joga lá na Co-
reia só libera com o empréstimo 
fi nanceiro e o América não tem 
condições de pagar esse emprés-
timo, então é praticamente car-
ta fora do baralho – a não ser que 
ele reverta essa situação o clube 
re-empreste para o América sem 
cobrar nenhum ônus fi nanceiro”, 

disse Sérgio Papellin.
Por outro lado, o dirigente re-

velou a possibilidade de Isac – 
que já era dado como baixa para a 
temporada 2013 – continuar ves-
tindo a camisa rubra nesta pró-
xima temporada. O jogador tem 
chegada a Natal prevista para 
hoje e, caso não seja confi rmado 
um acerto com outra equipe, será 
mais uma peça à disposição de 
Roberto Fernandes para a disputa 
da Copa do Nordeste, que começa 
para o América no próximo dia 20 
de janeiro. 

“Isac se apresenta para traba-
lhar amanhã (hoje). Ele teve pro-
blemas de saúde com seu pai, mas 
se apresenta para trabalhar nor-
malmente. Vamos aguardar se 
confi rmam-se as propostas e o in-
teresse que os clubes tinham no 

Isac, mas a princípio ele é joga-
dor do América e tem que come-
çar a trabalhar logo para no dia 20, 
se Deus quiser, estar em condições 
de jogo contra o Vitória”, disse Pa-
pellin, que lembrou ainda que a si-
tuação do volante Fabinho – que 
tem propostas para atuar no fute-
bol asiático – é idêntica. 

“O Fabinho está na mesma si-
tuação de Isac. Realmente tem in-
teresse de algumas equipes do ex-
terior, mas entre o interesse e o 
negócio acontecer tem uma dis-
tância muito grande, então nós te-
mos que esperar o início do ano”, 
ressaltou. 

Mesmo demonstrando uma 
certa tranqüilidade em relação 
aos jogadores que podem deixar 
o clube, o América já tenta se an-
tecipar às possíveis baixas. Prova 

disso é que Papellin está buscan-
do um novo atacante de área. “In-
dependente de Isac fi car ou não 
nós temos que contratar um ou-
tro atacante de área. Estamos em 
busca, a difi culdade é muito gran-
de, os salários são muito altos para 
esta posição, mas nós estamos tra-
balhando muito. Ainda não tem 
nenhuma confi rmação, mas nós 
estamos trabalhando tentando 
contratar esse atacante de área”, 
comentou. 

Enquanto nada for defi nido, 
quem tiver contrato em vigor com 
o clube deve se apresentar para 
treinar. “Os atletas têm que traba-
lhar nesse início de pré-tempora-
da para que caso não aconteçam 
as negociações eles estejam no 
mesmo nível dos outros atletas”, 
disse Papellin. 

CANINDÉ PEREIRA
DO NOVO JORNAL

A REAPRESENTAÇÃO DE on-
tem no ABC deu uma mos-
tra do que já havia adiantado 
o novo executivo de futebol 
do clube Gustavo Mendes: o 
time irá tomando forma aos 
poucos e as contratações só 
serão anunciadas após as as-
sinaturas dos contratos. Dos 
atletas confi rmados, apenas 
13 compareceram e inicia-
ram os trabalhos com os fi -
sioterapeutas do clube, onde 
a agilidade e a velocidade fo-
ram avaliados.

Os volantes Leandro e 
Márcio Marabá e o atacan-
te Canga já se encontram em 
Natal e trabalharam com o 
grupo. Já o meia Diogo Bar-
cellos era esperado até a noi-
te de ontem, pois não havia 
conseguido pegar um voo 
que o fi zesse chegar a tempo 
para os primeiros trabalhos. 
Além dele, os goleiros An-
drey e Rafael, o zagueiro Le-
andro Cardoso e o atacante 
Rodrigo Silva também eram 
esperados. “Aos pouquinhos, 
como era previsto, os atletas 
vão se apresentando. A gente 
tem as contratações que es-
tamos fazendo, tem a logísti-
ca e os voos. O importante é 
que a gente conseguiu mon-
tar uma estratégia de traba-
lho pra minimizar essa che-
gada pingada. Daqui a pou-
co a gente espera completar 
o grupo para, aí sim, come-
çar o trabalho de campo”, dis-
se Gustavo Mendes.

A movimentação foi 
acompanhada com mui-
ta atenção por cerca de cin-
quenta torcedores que ates-
taram que os atletas se apre-
sentaram não tão fora de 
forma quanto se esperava. 
Enquanto que uns treina-
vam, outro se mantinha iso-
lado, sentando em uma mu-
reta, o meia Jean Carioca.

O jogador, que ainda não 
tem seu futuro defi nido no 
clube, só observou todo o tra-
balho sem esboçar nenhuma 
reação. “O Jean Carioca fez 
um exame clínico hoje por-
que ele estava sentindo uma 

dor. Estivemos conversando 
com ele e como ele tem con-
trato com o clube, vai treinar 
normalmente com o grupo”, 
afi rma.

Novos nomes podem ser 
anunciados nos próximos 
dias. E o do lateral esquerdo 
Jeff  Silva foi um dos que ven-
tilam com maior força pelos 
lados do CT alvinegro. O atle-
ta contabiliza passagens por 
Avaí-SC, Náutico-PE e agrada 
ao dirigente. “É um jogador 
de qualidade e que em três 
anos conseguiu dois acessos 
para a Série A, ótimo de gru-
po e que eu gosto muito. Eu 
diria que a coisa está muito 
bem encaminhada, mas só 
falo que um jogador está con-
tratado quando ele vem e as-
sina o contrato”, aponta.

Outro nome questiona-
do é o do goleiro Camilo, 
tido pelos cronistas nata-
lenses como possível reforço 
no maior rival. O atleta com-
pareceu ao complexo, mas 
logo em seguida saiu com al-
guns papéis em sua posse, 
e sua situação ainda segue 
indefi nida. “Conversei com 
ele hoje (ontem) e fi camos 
de, ainda nesta semana, to-
mar uma decisão e conver-
sar melhor sobre este assun-
to”, revela.

O time alvinegro estrea-
rá no dia 19 de janeiro contra 
o Ceará, em Fortaleza, pela 
Copa do Nordeste. O dirigen-
te espera contar com o gru-
po principal completo para a 
partida. “O prazo que a gen-
te quer nem sempre é o que a 
gente consegue. Por mim es-
tariam todos aqui, já esta se-
mana. O time que vai estre-
ar precisará estar aqui até a 
primeira semana de janeiro, 
porque senão não consegui-
remos avaliar a questão físi-
ca de todos eles. A gente está 
correndo bastante, mas to-
das as negociações são com 
bons jogadores e estamos 
disputando todos esses joga-
dores com outro clubes e isso 
demanda um tempo maior. A 
torcida do ABC não se preo-
cupe que estamos buscando 
bons nomes para o elenco”, 
fi nalizou.

SEM PRESSA, ABC 
APRESENTA APENAS 
PARTE DO ELENCO

/ DEVAGAR /

 ▶ Leandro, volante, é um dos poucos contratados até agora

 ▶ Canga é uma aposta do ABC para o ataque
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CASACA VIRADA

SINAL

/ MEIA /  LÚCIO NÃO APARECE NA APRESENTAÇÃO DO AMÉRICA E PODE NÃO PERMANECER NO 
CLUBE PARA 2013. EX-ABC, JERSON E RENATINHO POTIGUAR JÁ TREINAM NO NOVO CLUBE

VERMELHO

 ▶ Sem Lúcio, grupo fez treinos físicos no CT americano
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 ▶ Jerson treina ao lado de Fabinho, com quem brigou durante o Estadual


